
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 
(Decreto n. 21,076, de 24 de'fevereiro de 1932)' 

ÁNNO IV RIO D E JANEIRO, 22 D E MAIO D E 1935 N . 59 

Í R I B U N A L SUPERIOR DE JUSTIÇA 
ELEITORAL : 

Jlelatorio e parecer sobre a eleição do governador no Estado, 
do Espirito Santo 

\ i 
A 12 do mez findo de Abri ] reuniu-se em segunda sessão 

preparatória a'Assembléa-Constituinte \do Estado do E s p i 
r i to Santo, sob a presidência do Presidente do T r ibuna l Re
gional, para a eleição da Mesa respectiva, a do Governador,, 
e a cios representantes do Estado no Senado Federa l . 
! Empossada a Mesa eleita, esta "procedeu immediatamente-
á eleição do Governador, constando da acta ( f ls. 26 e 29).:.' 

" . . . A b e r t a s as sobreearlas e apuradas as çedu-. 
Ias, o S r , Presidente annuncia o seguinte resultado; 
para Governador do Estado: Jeronymo Monteiro F i 
lho, l i votos, e João Punaro Blcy , 2 votos, Asdrubal 
Mart ins Soares, 12 votos. O S r . Presidente declara a 
seguir que, em face do que estabelece a lei , vae se 
proceder a segundo escrutínio para a eleição de G o 
vernador, pois, pelos resultados 'ver i f icados, os c an 
didatos não obtiverain maior ia absoluta. 

" . . . O S r . Presidente annuncia que se.vae pro 
ceder á eleição em segundo escrutínio para Governa
dor Constitucional do Estado. Realizada a eleição para 
Governador, declara o S r . Presidente que votaram 
vinte e cinco deputados. 

" . . . Abertas as sobrecar.tas e apuradas as cédulas, 
o S r . Presidente annuncia o seguinte resultado: para 
Governador Constitucional d o ' E s t a d o : João Punaro 
B l e y — 13 votos, Asdrubal Mart ins Soares.— 12 votos.-

" . . . O S r . Preüidente proclama, então "eleito Go 
vernador Constitucional do. Estado, do Esp i r i to Santo 
o S r . Capitão João Punaro B l e y . " 

A- 15, segunda-feira, o reeorrente .~Dr . Asdrubal M a r 
tins Soares, por seus procuradores bastantes,, requereu ao 
Presidente da Assembléa mandasse. tomar pòr termo o r e 
curso que interpunha contra á eleição e para este T r ibuna l 
Superior de "Justiça E le i tora l , juntando á petição .as razões 
do recurso (fls. 13 e 14)." 

À petição-foi assim despachada: 

Punaro B ley para Governador Constitucional do Es - i 
' • lado do Esp i r i to Santo nos termos do a r t . 7 das Ins-

trucções de 4 de dezembro de 1934, declarando-rao ' 
que a mencionada petição e recurso f icam fazendo 
parte integrante deste termo, como se nelle estivessem , 
incluídas." 

.Na petição alií al ludida, e a que acompanhava uma copia" 
dactylographada - da anteriormente apresentada á Assembléa 
Constituinte e d ir ig ida ao T r ibuna l Super ior de Justiça E l e i 
toral , solicitava o recorrente ao Presidente do T r ibuna l Re
gional fosse tomado por termo o recurso, que requeria. . 

Consignando que tal petição lhe fora apresentada a 16, 
despachou o Presidente do Tr ibuna l Regional nesse unosmo, 
çlia: 

"O recurso foi tomado por . termo na Secretaria 
"deste Tr ibunal , conforme se vê a f l s . ' Se ja , portanto, 

ò mesmo encaminhado ao Egrégio Tr ibuna l Superior, 
de Justiça E le i tora l ! dando-se conhecimento desse en» 

-> caminhameiito, por meio de offieio} a S . Êxcia. o 
S r . Governador do Estado, que é a única pessoa . i n 
teressada no caso em apreço, pelo eme, decorrido o 
prazo legal de 48 horas dessa sciencia, sejam os autos 
do recurso rcmettidos ao Egrégio Tr ibuna l acima 
mencionado." 

O Governador proclamado eleito teve sciencia do r e 
curso, conforme se vê a f l s . 28 e 31.. 

"De accordo com o que estabelece ò a r t . das" . 
. Instrucções para a convocação'das Assembléias .Cons-
-tituintes Estaduaes o presente recurso deverá ser d i 
rigido .directameiile ao Egr'egio T r ibuna l Superior de 
Justiça E l e i t o r a l . " , 

"No mesmo dia. 15 do mez ult imo, o recorrente deu en
trada na Secretaria do T r ibuna l Regional (fls. 21) .a petição 
de f ls . ,2, e, ainda no mesmo dia, mediante manifestação 
verbal, assignou nessa mesma Secretaria o termo de recurso, 
a f l s . 10, do qual consta que (recorria.;.. . 

" . . . para o Egrégio T r ibuna l Superior de Jus-* 
l i s a E le i to ra l da eleição § proçlamagSfl do Capitão Joãe» 

As razões do recurso consistem no següinlc: I o ) que á 
eleição no. segundo escrutínio só poderiam ter concorrido os 
dois candidatos mais votados, e, para isso af f irmar, basea-se 
o recorrente no ar t . 5 das Instrucções expedidas por este 
T r ibuna l Superior a 4 de Dezembro do anno findo (B . E . 
n . 133, de 31 de Dezembro de 1934, p . 6.239) e no ar t . 58 
do antigo Regimento do Congresso Legislat ivo do Estado, r e 
gimento, que, impresso, se encontra a f l s . 22 dòs autos; 2°); 
qué é ainda nul la a eleição para Governador do candidato 
Capitão João Punaro Bley, porque, não sendo espir i tosan-
tense, tão pouco t inha e tem 10 annos de residência efíectivai 
no Estado, conforme é expressamente exigido no ar t , 31 da 
Constituição do mesmo Estado, applicavei no caso, ex-vi da 
Const. F ed . , a r t . 3, § 7 o das Disposições Transitórias.. 

E concíue o recorrente:" 

" E m face do exposto, vem 6 requerente recorrer, 
para o Tr ibuna l Superior de Justiça Ele i tora l , da e le i 
ção e proólamação do Capitão João Punaro Bley, como 

'Governador Constitucional do Estado do Esp i r i to S a n -
' to, nos termos do ar t . 7 das Instrucções "de 4 de D e -

. zembro de 1934, esperando o supplicante que esse' 
Egrégio T r i buna l dê provimento ao presente recurso, 
para o -éffeito de ser declarada nul la e insubsistente 

• a votação recebida em segundo escrutínio pelo re fe
r ido candidato Capitão João Punaro Bley, em v i r tude 
dos motivos allegados e outros que opportunamente se» 
rão adduzitlos, e em conseqüência proclamado eleito 6 
supplicante para o cargo de Governador Constitucional, 
tío Estado do Esp i r i to Santo."- ~~ 
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Sendo de dois dias o prazo para a interposição do pre 
sente recurso c i ts . Instrucções, art. 7; Regim. Int. do T. S . , 
ar t . 75, p r . ; Reg im. Int . dos Ts . Rs . , ar t . 71, p r . ) , do
mingo o dia 14 do mez ul t imo, parecer-me-ia fora de d u 
v ida tempestivamente tomado por termo, não fora o accor-
dâo proferido pela Egrégia Corte Suprema a 7 de Junho dô 
193,4 {Arch. Jud., v o l . 34, p . 210), do qual peço venia para 
discordar. •. , 

Data de cinco séculos, mais" de meio século antes de 
descoberto o Bras i l , a legislação; que sempre o regeu, e cuja 
conformidade, nunca discutida, no computo dos prazos, i n 
clusive os judiciaes, feriado o ult imo dia, vencer-se-ão no 
seguinte dia u t i l (Ords. Affs., l i v : 3 o tit. 19; Ords. Manuais, 
l i v . 3 o , tit. 12, § I o Ords. Phi l ipps , l iv . 3 o , tit. 13, § I o ; le i 
n . 2.'024 de 17 de Dezembro de 1908, ar t . 183, § 2 o ; l e i n u 
mero 2.044 de 31 de dezembro de 1908, ar t . 20; Cod. C i v . , 
a r t . 125, § 1 ° ) . 

Também assim dispuzeram os Códigos p.rocessuacs dos , 
Estados: o da Bahia , ar t . 1.375; o fluminense art. 1.210, 
'paragrapho único; o do Rio*"Grande do Sul , ar t . 317; o de 
Minas Geraes, 'art . 148, paragrapho único, n. I o ; o do D i s -\ 
tricto. Federal , ar t . 54, §.1°; o paulista, art. 161, § í ° . . . 

Differente não é a legislação jud ic iar ia de todos'os paizes 
(Mortard, Comm. dei Cod, e delle Leggi d i Proced. Civ-, 

t 4 a ed. , n . 625 do vo l . 2 o ) , constituindo talvez excepção 
única o Cod. i t . do processo c i v i l , e pela razão de permit t i r 
se realizem certos actos judiciaes em dias feria-los, porém, 
observa Maltirolo (Tratt . di D i r . G i u d . C i v . I t . , - v oh 2 o , 
5* od. , n . 1,67); . . 

"L'op-posto invece si'dirá, allorché-1'atto da ese-
güirse siá fra quel l i , che non si possonò legalmente 
compire'' in giorno fest ivo: in allora, se i l d i delia 
scadeuza sia festivo, necessariamente si dovrá ammat-
tere che, i l termine venga protratto al pr imo giorno 

- suecessivo, che sia giorno de festa, peroeché, se fosse 
a l t r imenl i , i ! termine legale riescerebbe abbrcv iato . " 

A inda o novo Cod. i t . . do processo penal- (art. 180), 
- apartando-se da .antiga legislação c i v i l , estatue que " i l ter

mine stabilito a ' g i o r n i i l quafe scade i n giorno festivo^é 
prorogato d i d ir i t to al giorno suecessivo non festivo", ao _ 
que pondera Manzini (Tratt . d i D i r . P roc . P en . , v o l . S, 
n. 282,) "disposizione equa, perché altrimenti-' i l termine 
sarebbe praticamente abbreviato nel la massima parte dei 
c a s i . " . 

Cs tratadistas just i f icam amplamente o preceito da le 
gislação pátria (Alberto.dos Reis, Curso de processo. . . , 2 a 

ed. , n . 2, p . 12; Glasson & T iss ie r . T r . de .Proced . C i v . , 
3 a ed".,. v o l . 2, n . 450). Nenhum, entretanto, excedeu em 
c lare ia â nossa própria'Ord. A f f . : 

• "Acontece algumas vezes, que é assignado termo 
ao réo, que até certo dia haja de apparecer em juizo 

• -ou fazer algum outro acto judic ia l , e bem assim ao 
autor, e recresce duvida ao julgador, se aquolie dia, 

• em que se acaba o dito termo, se entenderá inc lus i 
ve, ou exclusive, que quer tanto dizer como se se 
comprehederá em o dito termo, ou. não, èm tal gu i -
za, que esse, a- que tal termo fôr assignado, não seja 
tendo a apparecer em juizo no dito d ia . É nós por 
tolher tal duvida, dizemos, que o dito dia se deve 
entender inclusive, e ' s e r comprehendido no dito 
termo: salvo se a razão o não padecer, assim como 
se disséssemos que fosse assignado termo a alguma 
parte para apparecer, ou fazer alguma cousa em 
juizo até certo dia, e aquelle termo se acabasse em 
domingo, ou outro algum d ia feriado, que (ca) em 
ta! caso o dia, em que se acabasse o dito termo, se^devo 
entender exclusive, è não inclusive, em tanto que 
essa parte, a que tal t e rmo ' fôr. assignado, não será 
teuda a apparecer èm juizo, ou fazer essa cousa, que 
lhe fôr mandada o dito postumeiro dia, em, que se 
acabou o termo, que. lhe assim foi assignado, como 
dito é, mas apparecerá em outro dia seguinte, se fe
riado não fôr; porque a razão não-padece, que t a l , 
dia feriado se entenda inclusive no dito termo, pois 
que ém tal dia o acto, para que foi citado, ou lhe 
foi termo assignado, não se poderia tratar, nem fazer. 
E portanto disseram os Sabedores. , . ' " 

Nunca vaci l lou a nossa jurisprudência dos tribunaes em 
cumpr i r com tão repetidas leis, acolhidas com a approvação 
da doutr ina ' e applicadas no próprio Regimento Interno do 
atigo Supremo. Tr ibuna l Federal , hoje Corte S u p r e m a , 
(O Dir., vo l . 84, p . 413; Cândido de Oliveira Filho, Férias 
Forenses, dilação e prazos, § 17, p . 40; e not. 119: Reg im. 
Int . do Gupr . T r i b . F e d . , ar t . 233, consoante a emenda 
unanimemente appróvada na sessão de 10 de ju lho de 1913, 
apud. \Frco. de Paula de Oliveira, Reg im. Int. do. Sup r . 
T r i b . F e d . , p. 97) . 

Entretanto, • o venerando accordão da Corte Suprema, 
referindo-se especiàlmete á appellação eivei, decidiu que os 
prazos judiciaes para recorrer das sentenças, se terminam 
em dia feriado, ter-se-ão por vencidos no dia util immedia
tamente anterior-. , 

E as razões do julgado assentam em que aquelles ter-
mos são contínuos, improrogaveis, e fataes. 

Mas, os prazos judiciaes, sem excepção nenhuma, são 
todos elies contínuos, isto é, contam-se os dias, os mezes, os 
annos, a seguir,, ininterrompidamente, sem saltos) sem ex-
cluirém-se os dias feriados intercalados Ord. l iv . 3 o t°. 13, deo. 
n . 3.084 de 5 de nov. de 1898, 'part . III, àrt. 72; C. de 
Carvalho, Nov. Cons., ar t . 55; Cândido, de Oliveira F°, 
obr. c i t . , n . 7, p . 17; Japiot, T r . de Proced. C i v . , 2 a ed., 
n . 55; Gàrsonnet & Bru, T r . de Proced. C iv . , 3 a ed , Vo l . 
2, n . 76; Cod. do^Proc. C i v . Por t . , art . 68, § " I o ; Cod . 
do Proc. Civ. do Est. de Minas Geraes, art. 147; Cod. do Proc. 
Civ oo Distncto Federal, art . 50; Cod. do- Proc . C i v . do 
Es t . de São Paulo, ar t . 163). 

Também são, em regra geral, peremptórios ou impro
rogaveis. o que quer dizer que não podem ser ampliados 
(Ord., I o. 3 o , t°. 20, § 44; C. de Carvalho, obr. c i t . art . 56; 
C de Oliveira F°., obr. cit.. §16 , n . 6; Per. e Souza, 
P r i m s . Lins., § 183; T. de Freitas, P r i m s . Lins. , § 204, not . 
425; Ramalho, Praxe Br... §-145, pr; Ribas, Cos. do Proc . 
Giv., arts. 291 e 292; Domingos Vieira, D i c . da Língua 
P o r l . t vol.. 4, p . 758, 3 a co l . , in verb peremptório; \V. 
Kisclv Der . . Proc . Civ . , . t rad. hesp.,§ 31, pgs. 149 e 150; 
Cod. do Proc . C iv . do Distr icto Federa), art . 50; Cod. do 
P r o c C iv . do Es t . de São Paulo, ar t . 164; Cod. do Proc . 
C i v . do Es t . do Rio Grande do Sul , ar t . 312). 

,Ora, se contínuos e peremptórios ou improrogaveis os 
prazos judiciaes, feriado o ult imo dia, expiram ou t e rmi 
nam rio seguinte pr imeiro dia ut i l , é-Jora dé duvida que 
os prazos judiciaes para recorrer, por também ,3 'erem im
prorogaveis ou peremptórios e contínuos, por isso, não es
capam- a regra geral e commum. 

Alguns dos nossos processualistas, algumas das nossas 
leis, e alguns dos códigos estaduaes. denominam como 
fataes os prazos para recorrer (T. de Freitas, , P r i m s . 
Lins., § 322; Ramalho, Praxe B r . , § 330; João Mendes, D i r . 
J u d . , 2 a ed. , p. 285, e monogr. na Rev. da Facu ld . de 
D i r . de São Paulo, vo l . 25, p . 59'; lei n . 2.03'3, de 20 
de set. de 1871, ar t . 17, § 3 o ; decr. ex. n . 5.561. de 11 
de dez. de 1905, art . 268, § 1°; decr. ex. n . 9.263, de 28 
de dez. de 1911, art . 299, § I o ; lei numero 5.746, de 9 de 
dez. de 1929, ar t . " 185; Cod. do Proc . C i v . do Estado de 
Minas Geraes, art . 1 5 1 . . . ) . 

A denominação. originou-se do direito romano (Glülc, 
Padette, trad. i ! . , vo l . 2, l i v . 2 o , t° 12, § 265, ps. 408 ,a 
segs.; Alm, e Souza. Segs. L i n s . , vo l . 2, ed. de 1855,-ps. 
55 e 335), é ainda não raro adoptada pela doutrina estran
geira [Mortára, obr. c i t . , vo l . 2, n . 618; Manzini, obr. c i t . , 
vo l . 3 o , n . 280, p. 62); mas, não tem certa e determi
nada a caracterização jurídica. - ^ 

De quanto dispõem as leis e escrevem 0 3 tratadistas, 
parece, pelo menos, do direito pátrio, que os 'prazos judi
ciaes, contínuos e improrogaveis ou peremptórios, devem d i 
zer-se fataes, quando estabelecidos principalmente por 
motivos de ordem publica, por isso mesmo, expirados ou 
vencidos, a parle interessada na pratica do acto judicial a 
ser realizado, decahe ipso, jure do direito de pratical-o ou" 
rea!izal-o {Mortara, ob. c i t . vols. ns. 618 e 628; Morei, 
Tr . de Proced., l iv. n. 119;'Módica, Teor delia Decáde.nza, vol . 
3, n . 370; Glasson & Tissier, obr. c i t . , vo l . . 2, n . 447) . 
Neste sentido, aos prazos judiciaes, peremptórios ou impro
rogaveis, contínuos, e fataes, oppõem-se 0 3 prazos judiciaes, 
também contínuos,improrogaveis. ou peremptórios ou e 
comminatorios, pela circumstançia de o decahimento, a 
decadência, a caducidadde, nãd oceorrer senão per exceptio-
nem, se opposta mediante reclamação e se antes de opposta 
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já não foi realizado ou praticado o acto jud ic ia l (Mortdra, 
Morei, Módica, Glasson & Tissier obrs. c i t s . , logs. c i t s . ) . 
Destes~-ultimos são, em geral, os prazos para dizer nos 
autos (cit. decr. n . 3.084, Pa r t . 3 a , ar t . 78), entre os 
primeiros incluem-se-as dilações probatórias, e as dilações 
para recorrer, oppor embargos á exeoüçção, solver o preparo 
n a superior instância além de outros, (cit. decr. n . 3.084, 
Pa r t . III, arts. 77 e 602; decr. 20.106 de 13 de junho 
de 1931, ar t . 15; P. Baptista, P ra t . C i v . , § 229, not. 2 ) . 

Corrida ipso jure ou decretada per exceptionen a ca - • 
ãucidade processual, nos casos ac ima indicados, "ce n'est 
eme d'uno façon indirecte Ia déchéance atteindre 1'action et 
le dorit lui-même" (Glassons .& Tiessier, obr. c i t . , v o l . 2, 
n . 447, p . 357; Módica, obr. cit., vôl. 3, n . -371, p. 356) . 

Mas, a c irc4umstancia" de serem ou não fataes certos 
e determinados prazos judiciaes é de todo em todo estranha 
ao computo delles, porque, nem a le i , nem a doutrina, não 
submetteram a regras differentes a contagem dos prazos 
fataes e a dos prazos comminatorios. Uns e outros ca l 
culam-se com as mesmas regras communs. 

O venerando accordão" da Corte Suprema .transcreve de 
João Mendes (D i r . J u d . , 2 a ed . , p. 275) à passagem em 
que o excelso jur i s ta expõe o" que entende por prazos fataes. 
Não se conclúe, entretanto, do trecho reproduzido que o 
prazo fatal dos recursos, - feriado o d ia derradeiro, neste ~\ 
mesmo dia feriado se vence. Ao contrario, mais adiante, á 
p. 278, depois, immediatamente dep.ois, de oecupar-se com 
."os termos de recurso, que correm do dia da itimação do. 
despacho ou sentença recorr ida" , ensina João Mendes: 

"Todas as vezes que um prazo expira em .dia f e 
riado, termina no dia u t i l immediatamente seguin
t e " . . • 

Também a liccão do eminente João Mendes, r eprodu- " 
zkU no venerando accordão,' de que; nos termos fataes, o 
tempo se conta naturaliter, isto é, de momento a momento 
iGluek, 'òbr. cit,, vol . 2°, l i v . 2° t°. 12, § 269 6; Püchta, 
Corso delle Ist. , t rad . c i t , v o l . 3, § 199, p.- 231,e assim, 
deve ser computado nos recursos,- além de nao autorizada 
nas fontes (Dig., l iv . 49, t° 4, f i g . 29, nov._ 28, ç. 3; 
Glück, obr. cit., log. cit., § 269 a, p . . 4 2 1 ; Sacigny, Drmt 
Rom., t rad. Guenoux, v o l . 4, § 188, ps'. 417 e .418), tao , 
pouco se/baseia nas Ords. P h i l i p s , l iv . 3 o , t° 69, § 4; t° 76, 
pr., e § 1, e t°. 79, §§ I o e 4 ° ) . _ 

Se é facto que os .nossos processualistas, sem funda
mento na asser.ção, ensinavam que o prazo da appellação 
corre de' momento, a momento {Per. e Souza, Prims,. L ins. , 
not. 225; Ramalho, P r a x . ' B r . , § 330; Ribas, Cons. do-Proc . 
C i v . , ar t . 1.519, § 2; T. áe Freitas, P r i m s . L i n s . , 
not. 657; João Monteiro, P rpc . Civ., v o l . 3, § 223), o que 
foi repetido no decr. n . 3.084 cit., Pa r t . III, art . 696, e 
no Reg. Int. da Corte Suprema, ar t . 151, tal não é, entre
tanto, a licção do arguto mestre, P . Baptista (Prat . C i v . . 
§ 225) . E que a este, não áquelles, assiste evidentem,ente 
razão, em face da legislação expressa .(confirmada pela p ra 
t ica - iminemorial de não se fazerem intimações, para scien
cia de sentenças, com a designação da hora), é o que se 
vê do Reg. n . 737 de 25 de nov. de 1850,^.art; 648, decr. 
n . 9.549 de 23 de junho d e 1886, arts. I o , § 2 o , e 30, do 
decr. n . 848 de 11 de out. de 1890, art/. 338. 

Mas, continuo, improrogavel ou peremptório, è fatal, 
que em realidade é, o prazo jud ic ia l para recorrer, fora a i n - . 
da computado cie momento a momento, subsist i r ia ' integra 
a regra jurídica do direito universal, sem excepção para o 
calculo do tempo de~momento a momento, de que se vencem 
no seguinte pr imeiro d ia u t i l os termos, cujo ul t imo dia 
cahe em feriado, conforme, aliás, se vê do accordam pro
ferido pelo antigo Supremo Tr ibuna l Federal a 5 de agosto 
de 1916 (Rev. de D i r . , v o l . 48, p . 538) . 

E m seguida logo ao trecho transcripto do eximio João 
Mendes, o venerando accordam consigna: 

' "Part icularmente, no tocante á appellação, ta l 'ê 
a' doutr ina dos nossos processualistas, fundada na 
ord . do 1°. 3°, t° 18, § 1 3 " * 

'A O r d . estatue: 

" E sendo dada a sentença contra àlguem èm fliá 
hão feriado poderá appellar dellá, posto que seja em 

dia feriácío, para colher pão e vinho, se o caso fôr tal, 
em que caiba appellação,, e "fôr ãppellado dentro nos 
dez dias, que por Dire i to são ordenados para os ap-
pellarites poderem appe l l a r . " ' 

As ferias, "para colher pão e v inho" correspondem hoje 
aá " fer ias" do foro, que se não confundem com as "férias 
d iv inas" e "humanas" da mesma Ord . (pr., e § I o ) , os 
"d i as " propriamente ditos como "dias feriados" (Reg n , 737 
cie 25 de nov. de 1850, ar ts . 729 e 730; " T . de Fre i tas " , 
Pr ims . L ins. , nots. 434 e 435; "Galdino de Siqueira" , P r o c , 
G r i m . , 2 a ed. , n . 362; acc. do T r i b . de Justiça de S. Pualo 
de 25 de maio de 1915, "Rev. dos T r i b s . " . vol. 14, p. 96; 
acc. do T r i b . de A p p . da Bahia , de 21 de set. de 1900, no 
"O D i r . " , v o l . 84, p . 413) . ' . 

Nas mesmas "férias" do foro h a . "dias propriamente 
feriados" (os domingos e os dias de' "feriados nacionáes"), 
em quese não podem praticar quaesquer actos judiciaes, sob 

• pena de nultidade (Od. I o . 3 o , t° 18, pr. e § I o : "Ramalho" , 
Praxe B r . , § 151; "Per . e Souza", P r ims L i n s . , § 190, e 
not. 4 ) . . v . . . . . 

Dint inguindo as "ferias do foro" dos "dias feriados", es-i 
creve "O l i ve i ra Machado" P ra t . dos Aggrs. , ed . -de 1876, 
§ 38, p . 55 : . •. .. ' , •• " 

"Nelles suspende-se o curso do prazo para ser 
continuado no dia seguinte desimpedido, a simile da 
O r d . 1°. 3 o , t°. 13, § 1°, o a r t . 725 do Reg, Com-
mei jc ia l " . 

Ora, se o prazo para a interposição da appellação corre 
em férias *e nas\férias se vence, cahindò .0 seu ult imo dia 
em " fer iado" (ou "domingo" ou "festa nacional" ) , vencer-
se-á tão somente no pr imeiro dia ut i l ' immediato das próprias 
"férias do foro"/" ' 

, Isto posto, a Ord . do I o . 3°., t°_ 18, § 13, não just i f ica á 
these assentada no venerando accordam. 

Logo após do texto Ph i l ipp ino , invoca o venerando accor-
• dam as opiniões de "R ibas " (Cons. do Proc . C i v . , artigo 
1.521). de "Rama.Hio ,-' ) (Praxe Br. ' , § 330), e de " T . de F r e i 
tas" (Pr ims. L i n s . , not. 657), Mas, os processualistas as
s im referidos cogitam apenas, das "férias", não dos "dias 
feriados", e, correctamente, -ensinam que o prazo jud ic ia l 
para interpor a appellação "não se interromperá pela s u -
perveniencia das férias". . 

A inda apenas ás " fer ias" állude o Cod. do P ro c . .Civ ! do , 
E s t . , d a Bahia, no art . 1.258, mencionado no douto jugado, 
'que lambem cita o art . 151 do Cod. do Proc . .C i v . do 
,Es t . da Minas Geraes. —-

Este art . 151 dispõe que "os termos para a interpos i 
ção do recursos são fataes, e não se interrompem pela super-
veniencia de férias ao dia feriado." Quer parecer-me, pela 
annotação do seu i l lustre organizador, conterem as palavras 
finaes "e não se interrompem pela superveniencia das fé
r ias ou dia feriado" apenas uma restricção ás palavras tam-; 
bem finaes do ar t . 147, que estatue: "Os termos são con
tínuos e o seu curso não se interrompe pelas férias ou dias 
feriados supervenientes, "salvo se aquellas lhe absorvem a 
metade". Tanto, porém, o ar t . 147, quanto o ar t . 151, a f i -
guram-se-me jsubordinados- ao ar t . 148; "éx-vi" do qual 
"computar-se-ao os termos, excluindo-se b dia, hora, ou mo-
mento-inieial , e incluindo-se o dia, hora, ou momento f ina l " , 
exceptúado da regra "o termo que f inal izar èm domingo ou 

.feriado, considerando-se então prorogado para o seguinte • 
^dia u t i l , até o momento correspondente ao do d ia em que 
devia exp i rar " (paragrapho único, n. I o ) . 

Não. o entendeu assim, é facto e "relativamente aos r e 
cursos, o Tr ibuna l de Justiça do Estado, no accordão de 
10 de janeiro de 1925, que julgou se vencei- em domingo ou 
feriado o prazo para embargos, quando em domingo ou fe
r iado cah i r o seu ult imo dia (Rev. F o r . " , v o l . 44, p. 498) . 
A decisão isolada, sem antecedentes na jurisprudência pá
tr ia , teve a contradicta fundamentada e convincente no vote» 
divergente do i l lustre des. Oliveira Andrade. 

Por fira, adverte o julgado da Egrégia Corte Suprema 
que "o deereto n. 737, de 1850", pelo qual, art , 725, "se os 
termos se f indarem em dia feriado, só no pr imeiro d ia u t i l 
poderão ser os autos cobrados", só se refere aos prazos--de 
" v i s t a " . A objecção não procede, porque o dispositivo regu
lamentar não fez senão applicar a regra geral e commum 
aos "prazos judiciaes", que dependem de continuação de 
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v i s t a . " E _ "regra gera l " que o dia do termo não se com-
prehende no termo" (Per. e Souza, P r i m s . L i n s . not. 225; 
f. do Freitas, P r i m s . L i n s . not . 244; João Monteiro, 
' P r o c . C i v . , v o l . 2, § 83, not. 3), e que o d ia u l t imo do termo 
computa-se no mesmo termo, não sendo feriado" [Per. e 
Souza, P r i m s . L i n s . , § 92; T. de Freitas, P r i m s . L i n s . , 
§ 95; João MonPsiro, obr. c i t . , l og . citado. ) 

E m a not. ao § 92, a not . 226, Per. e Souza cons ignai 

" A limitação da regra só procede quando o d ia 
u l t imo do termo é de ta l sorte feriado que nelle não 
pôde prat icar-se o acto; não assim, quando pôde p r a -
tiçar-se por exemplo, a appellação que bem pôde in-
terpôr-se no dia feriado, sendo as férias as da còllvsi* 
ta dos fructos". "' 

Se a appellação não pôde interpôr-se nos domingos § 
nos dias propriamente ditos como feriados, senão e apenas 
durante as férias do foro, prevalece ainda, e em consequen-
cia, quanto, á appellação a.regra geral e commum de que o" 
ultimo dia do prazo para a 'sua interposição não se conta, em 
sendo domingo ou feriado propriamente dito. 

Outro não foi e não é, parece-me, o nosso direito 
sempre. 
; Taes são as razões, pelas quaes, proclamado eleito 8 
Governador do Estado do Espir i to, Santo a 12 do mez u l t i 
mo, numa sexta-feira, entendo que o - prazo- de dois dias 
para o recurso se vencia a 15, segunda-feira. 

A 15, no prazo legal, interposto o recurso, opino quo 
delle conheça.o T r i b u n a l . ' 

E sobre o mérito digo em seguida. 

Este Tr ibuna l ' Superior de Justiça Ele i tora l , pelas Ins^ 
trucções de 7 de agosto do anno passado, a r t . 2, f ixou em 
25 o numero de deputados estaduaes na Assembléa Const i 
tuinte, do Estado do Esp i r i t o Santo. 

E no ar t . 5 o dessas Instrucções determinou: 

. " Inaugurada a Assembléa Constituinte, com 3 
Mesa eleita e empossada, passará a funccionar com o 
"seu antigo Regimento, até qüe adopte outro, proces
sando desde logo a eleição do Governador e dós r e 
presentantes do Estado no Senado Federal e empos
sando aqüelle, dentro de quinze dias. 

§ I o , na eleição do Governador, deve observar-sè. 
o que dispõe o art. 52, § 3 o , da Constituição Federal, 
para a eleição do presidente substituto. 

A disposição referida da Constituição Fedefal é a se
gu inte : 

"Se a vaga" (a do Presidente da Republica) ,"oc-
correr nos dois últimos annos do período" (o periodó 
presidencial), " a Câmara dos Deputados e o Senado 
Federal, t r in ta dais após, em sessão conjuncta, com a 

• presença da maior ia dos seus membros, elegerão O 
, . Presidente' substituto, mediante escrutínio secreto 'é, 

por maioria absoluta de votos. Se no pr imeiro escru> 
. . t in io nenhum candidato obtiver essa maioria, a elei

ção se fará por maioria relativa. ' E m caso de empa
te, considerar-se-á eleito o mais ve lho " . 

- < ' • • ' . ' • -
Sendo esta a. disposição a observar-se, na eleição dos 

Governadores estaduaes, ex-vi do ar t . 5 o , § I o , das c i t s . 
Instrucções, é fora de duvida que, no pr imeiro escrutínio, 
o candidato para se considerar eleito deve obter a maioria 
absoluta de votos. 

E m numero de 25 os deputados á Assembléa-Constituin
te" do Estado do Esp i r i to Santo, -13 dentro elles constituem 
a maior ia absoluta de votos, se todos votaram val idamente: 

" L a majorité absolue, c'est plus .de la moitié des 
•suffrages exprimes. On dit, en general, la moitié plus 
u n des suffrages exprimes. Mais cette expression est 
inexactef avec 17 suffrages exprimes, pòur être p ro 
clame éhv i l suf f i t d'avoir 9 suffrages; or la-moitié 
'de" 17 est 8 1/2; par conséqúeiit, c e . n ' e s t ' p a s l a moí-

• tié plus u n ' q u i ést nécèssaire;> c'est plus 'de lá m o i 
t ié " . .(Barthélemy & Duez, ed. de 1933, pag. 427.) , 

. . Presentes todos os deputados, em numero, de 25, r e a l i 
zado o primeiro escrutínio, o resultado foi este-na eleição 
para Governador': Jeronymo Monteiro F i lho , 11 voto3; João. 
Punaro B ley , x 2 votos; Asdrubal Martins Soares, 12 votos. ' , 

Ass im nenhum dos candidatos obteve a maioria abxo-
lula, ou sejam 13 votos. 

O caso era, pois, de segundo escrutínio T 

* 0 ar t . 52, § 3 o da-Constituição Federal , a ser obser
vada, não determina que, no segundo escrutínio, possa ele
ger-se unicamente um dentre os votados, no primeiro es-
crutinio, que tiverem alcançado, as duas votações mais ele
vadas. - . 1 

•Afastou-se, portanto, do critério adoptado na Constw 
tuição Federal de 24 de fevereiro de 1891 (art. 47, § 2 o ) . ' 
E ainda disppz que, no segundo escrutínio, "a eleição se: 
fará por maioria, relativa" — "la majorité relative est lá 

'-. simple plurálité des'suffrages" ( Eug . Pierre, T r . de Dro '6 
• Pól i t ./5 a e d . / n . 224.) 

O critério seguido foi evidentemente aquelle instituído' 
na le i allemã de 4 de maio de 1920, para a eleição directa 
do Presidente do Re i ch . Essa le i determinava no ar t . 4<>, 
consoante a traducção de Brunet (La Const; Ali. d u l i ! 

Aout 1919, pag. 187) : -. 

/ "E s t élu celui qui a obtenu plus de Ia moitié; 
de toutes les voix valables. S i personne n'obtient cet
te majorité, i l y a l ieu de proceder á un deuxièmé 
tour,,après lequel est élu celui qui a obtenu la m a 
jorité des voix valables. A u cas dVégalité du nombre' 
des voix, le sort decide". 

Commentando o texto legal, e depois de referir-s», Ú 
varias proposições apresentadas na Assembléa Nacional, es
creve Brunet (obr. c i t . , pag. 186) : * 1 

"Aucune de ces propositions n'ayant été adoptêé, 
une procédure restait seule possible: maintenir deux 
tours de scrutin, mais Tie pas l im i t e r le deuxième 

.tour á deux candidats et déclarer élucèlui qui y a u -
ra i t obtenu le plus de vo ix . A ins i aucun groupe n'esE 
obligé avant les élections de rerioncer á présenter u r i 
candidat qui peut être capable de réussir. Mais quand 

Jes différents candidats ont au premier tour "mesuré 
leurs forces les partis peuvent alors l ibrement réali-
ser des accords. bases sur des résultats précis. II 
n'est d'ail leurs pas indispensable qu'on s'en tienne 
purement et simplement dans ces accords á la propor-
t ion des voix obtenues a u " p r e m i e r s c ru t i n : il-esÈ 
possible aussi qu'on s'entende sur uncan -J ida t q u i 
n'a pas été presente au premier tour . On p e u t e s -
pérer que Ia situation politique étant éclaircie par leaf 
résultats obtenus aü premier tour, i l se produira a a 
second une d iminut ion notàble d u nombre des can-

' didats, de telle sorte que le président élu recuei l le -
r a le majorité de toutes les vo ix ou du moins a u ' i l 
obtiendra un nombre de voiz beaucoup plus élevé qué 
s i l 'on s'en .était tenu á la majorité relative au pre -

. ' mier tour".- , ' . 

Conceitos inteiramente semelhantes desenvolve Òttmar. 
Buhler (La Const. A l i . , t rad . hesp., pag. 68), que exem
pli f ica,-referindo-se á eleição para Presidente do "Reich, de 
29 de março e de 26 de abri l de 1925, "en la cual e l .mar i s -
cal v . Hindenburg, que no habia sido presentado hasta Ia 
segunda elección, obtuvò 14,6 millones de votos, contra 13,7j 
y f,9 ,(en conjunto 15.6. mil lones), que obürvieron, respecti
vamente, sus .contrincantes Marx y Tha lmann " . . i 

Isto posto, desde que pelo ar t . 52, § ,3 o , .da Const i tui- ' -
ção Federal, mandado observar na eleição dos Governadores 
estaduaes pelo ar t . 5 o , § I o , das Instrucções. podiam con
correr, no segundo escrutínio, quaesquer candidatos, embora 
não votados no primeiro, e fazendo-se a eleição por ma io r ia 
relat iva, não procede o presente recurso. ' • 

Não procede, porque, no segundo turno, votados u n i c a 
mente dois dos tres candidatos, que concorreram ao p r i m e i 
ro, o recorrente obteve 12, votos, ao passo que o seu con
corrente conseguiu 13, e, assim, foi legitimamente eleito. i 

Attenta, contra o preceito l i tera l das Instrucções ( a r t i 
go 5°, § I o ) , a allegação do recorrente, quando este asseve
r a que haveria de" óbservar-se o Regimento Interno dp a n 
tigo Congresso Legislajtivo do Estado, no ar t . 158," em çuja; 
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conformidade, na eleição directa do "Presidente do Estado,, 
seguia-se o processo estabelecido no ar t . 47 da Const. F e d . 
de 24 de fevereiro de 1891; 

O Regimento Interno a que allude o recorrente, v igora
va apenas para a eleição da Mesa. (cits. Instrucções, artigo 
3 o . § 2 o ) , e.paía o funccionamento da Assembléa Const i tuin
te, . emquanto outro não adoptado (art. 5 o , p r . , das r>es~ 
mas Instrucções), mas, para .a eleição do Governador, ,já" 
mostrei, foram expressas as ditas Instrucções (art . 5 o , pa 
ragrapho I o ) , "deve observar-se. o que' dispõe o art . 52, 
§ 3 o , da Constituição^.Federal, para á eleição do "Presidenta 
subst i tuto" . 'fe 

Destoa também da Const. F ed . , ar t . .3°, § 7 o das D i s 
posições Transitórias, a allegação feita pelo recorrente de 
eme o candidato eleito, Capitão João Punaro Bley, não reunia 
os requisitos especiaes exigidos na antiga Constituição es-
•piritosanlense para Governador do Estado.. Reunia, porém, 
não o contesta o recorrente, o requisito de brasi leiro nato 
e o de estar no gozo dos direitos políticos, que são os únicos 
reclamados no c i t . texto constitucional, para . a pr imeira 
eleição dos Governadores estaduaes. 

Validos, em conseqüência, e inoontestavelmente, os votos 
dados ao Capitão João Punaro Blèy, legi t ima fo i a sua elei
ção,, pelo que não procede o recurso. 

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1935. -—José de Miran
da Valverde. relator. 

TRIBUNAL REGIONAL DE JUSTIÇA ELEJ 
TORAL DO DISTRICTO FEDERAL 

ACTAS 

22 a SESSÃO E M 17 DE A B R I L D E 1935 

P I l E S I M E í G T A D O - S E N H O R D E S E M B A R G A D O R A R T H C J K ' S O A R K S D S 

M O U R A . P R E S I D E N T E 

Aos dezesete dias do mez de abr i l corrente, presentes os 
íénhores. desembargadores A r thur Soares de Moura, Vicente 
Piragib.e, Moraes Sarmento, ju i z federal doutor Castro Nunes, 
ju iz de dire i to doutor José-Duarte, jur i s ta doutor Jayine P i 
nheiro de Andrade e o procurador regional doutor João S i l 
ve i ra Mello, abre-se a sessão á hora e no local de costume, 
servindo de secretario o doutor Evar isto da Veiga, que pro
cedeu á le i tura da acta dá sessão anterior, cuja red.aeção foi 
unanimemente approvada. O senhor Presidente apresenta 
dois officios da 'Gamara.Munic ipa l do Distr icto Federa l : um, 
communicando a eleição do doutor Pedro Ernesto, para pre
feito deste Distr icto, e outro communicando a eleição e a 
constituição da Mesa da referida Câmara. O ..doutor. Jayme 
Pinheiro-de Andrade converte em dil igencia ó julgamento dos 
seguintes processos de inseripção: de Antônio Pacheco D u 
tra, af im de serem rubricadas pelo ju i z competente as se
gunda c-terceira vias do titulo, e os de Antônio de Abreu, 
L ibero Fazano e Bras i l i na de Souza Netto, para serem rect-i-
ficadàs as datas de nascimento, nas segunda e terceira vias 
do t i tulo, o" que foi approvado unanimemente. Veri f icando 
observadas todas as formalid'ades"legaes, foi mandado c u m 
pr i r ,o - disposto no Regimento Geral nos processos-dos .elei
tores Carol ina Marcondes do Amaral , Othoniel -dos Santos, 
Tirnotheo Pacheco, Eduardo Martins, Leonid ia Cândida da 
Conceição,'Bernardo-de Aquino Souza, Sy lv ia Fernandes de 
Br i t to , " Nicanor Guimarães Fi lho* Alberto Euzebio de O l i 
veira, L u i z Jeronymo. dos Santos, Celestino. d'01iveira, Se
bastião. Lopes da Gosta, Alcides Araújo Guimarães, Ete lv ina 
Bernardo da Si lva, Nilson Domingos V i e i r a , L u i z cie L ima, 
José'Antônio Mar ia de Oliveira, José Avel ino dos Santos 
Netto, Sebastião Braga Júnior, L ino Pomposo V ie i ra , Lauro 
de Souza Carvalho, Anthèro Augusto Maia, Romeo Iorio, 
D u r v a l Mart ins Cambolim, Jarb.as Fe r r e i r a Pinto, Carlos D r e i -
l i ch F i lho , Durva l Gomes de Campos, José Cerqueira da Silva, 
Samuel V i e i r a Ribeiro,. Guarino Losso, José.Conrado G u i 
marães, Sebastião'Antônio Pereira, Helena Magdalena dos 
Santos Lopes, José Martins de Br i t to , Jorge Fe r r e i r a da S i l 
va o Jpsé -Petrueci, revistos pelo. senhor doutor José Duarte ; 
Antonietta. Maur ic ia de Souza Abreu, Vicente- Cravo, Darcy 
de Souza Mediria, Antônio Guedes de Oliveira, Waldemar 
Fer re i ra de Assumpeão, José" V i e i r a Barbosa, Jayme Teixe ira 

Braga, Thaumaturgo Cravo, Sérgio Tertul iaho Castello B r a n 
co, Lygiã da Costa Machado, Cícero Sérgio dos" Santos, A l 
fredo dos Santos Cunha Júnior, Be l larmino de Souza Netto, 
Arc i l io Dícheth, Gilberto Henrique Vianna, Armando Pr i cs , 
Theophilo Innocencio dos Santos, Alfredo Stael, João Ro
drigues Teixeira, Constantino de Siqueira Mello, João Bapt i s 
ta de Mello Galvão, José Francisco da Silva, Perc i l ia Nei l is 
da Cruz. Amar i l i o Jacarancíá, Leonel Cândido Alvão, Octacilio 
Lu i z da Gosta, João Bresciani , José Pedro dos Reis, Abílio 
"Ferreira L ima,- I za l t ino de Miranda, José P inhe i ro 'Dantas , 
Mario Fe r re i ra de Moraes, Álvaro Galheiros Marques, Ro
mano V i e i ra de Azeredo Goutinho, Josias Martins, Mart inho 
Gomes da Silva, Benedicto de Ol ive i ra Pinto, Sylv io Carlos, 
da Cruz, Antônio Fe r r e i r a L ima , Jeronymo Fernandes, Age
nor 'Sá, Pedro Leoncio Ramos, Frederico Augusto de Aze
redo Coutinho, Angela Lippe, Adelaide da Costa Souza, He i 
tor Saldanha Capossoli e Aldemar Joaquim V i e i ra , revistos 
pelo senhor desembargador Moraes Sarmento; Úbyrathan 
Gent i l B ras i l , Francisco Raymundo Corrêa, D ja lma Alves de 
Souza, Epaminondas de Albuquerque F i lho , Antônio da S i l 
va. Ferre i ra , José da Gosta -Ferreira, José Rodrigues Teixeira, 
Líesse -Habib Mattos, José Lafcndo, Domingos José Gonçal
ves, Francisco Alencar Barbosa, Adi ior .Barbosa Alegria, Josó 
Mathias de Freitas, Gui lherme Magalhães Hassolmann, dou
tor Américo Ribeiro, de Araújo, Waldemar Marins, A l t a i r José 
Maria, José Gonçalves Portel la, Odette José-Yabrude, C l a u -
dionor de Araújo Jordão, Chrysogno Francisco de Oliveira, 
Vio leta Gomes Braga, Octavio Lobo Vianna, Adamastor da • 
Costa Baptista, Joaquim Soares Passaes, Lour i va l Affonso 
Ribeiro, Geraldo Lea l , Gasemiro José V ie i ra , Manoel de Amo-
r im Paes Leme, Euclydes Salvador da Silva, Solando de AI -
buquerque, Isnard Dias Carneiro,-Manoel Jard im Gonçalves, 
Antônio Gonçalves Jard im, E l i zeu José de Oliveira, Antônio 
Landeira .Fernandes, Eduardo França Bastos, Augusto V i 
veiros de Vasconccüos, Stella Sy lv ia da Rocha F a r i a Salgado, 
Severo Lamcl le , Durva l Alvqs de Almeida, Iracahy Irapoan. 
Montez, José de Arèa Leão, Maria G lor ia Lauredo, Olga D c -
zonzart, Matheus Gonçalves Tosta* e Manoel T iburc io dos San
tos Ribeiro, revistos pelo senhor desembargador Vicente P i -
ragibe; Agostinho Josó dos Reis, Francisco L ibanio Sai les, 
Humberto de Araújo Sampaio, Eduardo Jorge Hemeterio dos 
Santos, Washingthon Borges, João Vel le la de Carvalho, A m a 
ro de Souza Pinto, Ayr thon Rocha, Euclydes Manoel Pere ira-
das Neves, Alexandrina V ida ! , Manoel Antônio Alves, Ni lyo 
P inhe i ro Rangel, Sylvio Borges Fernandes, Ar t i rur Mart ins 
da Si lve i ra , Carmela Citera Stanziola, Chiade Abrahão Ca l -

. lad, Francisco Couto, Garlinda Galvão.de Araújo, Fe l ic io 
Sacehi, Mar ia Pere i ra-da Gosta, Octavio de F a r i a Machado, 
Antônio Francisco Pontes, Orlando. Br i t t o .de Araújo, F ! o -
risbel la Rodrigues Duarte, Mar ia de Lourdes Fre i re e Si lva, 
Rosa Heggendorn,, Jayme - Augusto Ferre i ra , Dio-scoro Mar ia 
V i l l e l a , Eremi ta Clara de Ol ive ira, Álvaro Henrique cie 
Araújo, Alberico Neves, Jul ieta Machado, Francisco de Aguiar 
Rocha, Armando- Si lva, Albino. Coeltio Barbosa, Carlos A l 
berto Brandão, Carlos Francisco de Castro, Lauro P inheiro 
Alves, Alberto de Freitas, Berenice de Freitas, Eduardo K o n -
fidera, Marina Georg, Al t ino Vicente, Antônio Cabral da "Gos
ta, José Pel legrini , João Fer re i ra Junqueira, Agüeda .Gosta 

'Motta, Francisco Fernandes Martins, Antônio Ro l l im de Mo
raes, João Garcez da Motta, L u i z de Ol ive ira Guedes, L o u -
r i va l Meirelies Gra l ha, Eduard i Ribeiro dos Santos, Eduardo 
Telles, Ranulpho Serio de Mattos, Oswaldo Justino Dias, José 
Carlos de SanfAnna, Manoel João Alexandre, Thomó F e r 
re i ra Gomes, Bruno Martins, • José Pere ira cia Si lva, Alb ino 
Lea l Pereira, Pedro Lopes, Ernesto Madureira, Origene Lea l 
de L i m a , A i i d i Souza L i m a Torres, Tur ib io dos Santos, Pe 
dro Josó de Queiroz, Nicolau Carlos Petérs Júnior, Levy Ro 
drigues, Seraphim Tavares da Costa, Carlos Pinto de O l i 
veira', - Waldemiro de Ol ive i ra Coelho, Manoel Nunes do Rego, 
Oscar de Mattos Garcia, Josó Florent ino de Albuquerque, 
Ananias Cândido de L ima , Claudionor de Azevedo, José jjja--
noel de Freitas, Waldemiro da Si lva Ramos,- Antônio TaranétV 
Sylvio cia Motta Machado, Durva l Pinto de Souza, Josó Mou-
tinho Macieira, Estanis lau Ramos, Alfredo Pere ira de Mo
raes Sobrinho, Oswaldo Mar ia lva Guimarães, Cícero V i l l e l a 
Ferre i ra , Jpsé dos Santos Nogueira, Al t ino Machado Si lva, 
Manoel do Nascimento, L u i z dos Santos Maia, Wenceslau E s -
eobrar de Azambuja, 'Romualdo de'Souza, Marcel l ino Pere i ra 
Carvalho, Dande Damasceno,. Aarão Zilberberg, Lu i z José A l 
ves, Benedicto V i e i r a Mendes, Antônio Ribeiro da Silva, V i 
cente Gonçalves Barbosa e Audré Crutchague Peres, revistos 
pelo senhor doutor Jayme Pinheiro de Andrade. F o i appro-
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vado unanimemente. Nada mais liavendo a tratar foi encer
rada a sessão ás doze horas e me ia . E eu, Evaristo Fe r re i ra 
da Veiga, secretário,, mandei lavrar a presenteacta qúé as-
signo. — Evaristo Ferreira da Veiga, — Arthur Soares, 
presidente. 

2 3 a SESSÃO; E M 24 D E A B R I L D E 1935 -

- P R E S I D Ê N C I A " DO S R . D E S E M B A R G A D O R A R T H U R S O A R E S D E 

M O U R A , P R E S I D E N T E 

Aos vinte e quatro dias dó mez de abr i l corrente; pre-. 
sentes os senhores desembargadores A r thur Soares de 
Moura, Vicente Piragibe, . Moraes Sarmento, ju iz federal 
D r . Castro Nunes, ju i z "de direito D r . Josó Duarte, j u 
r ista D r . Jayme Pinheiro de Andrade 'e o procjirador re
gional D r . João'Silveira Mello, abre-se a sessão á hora e 
no local de costume, servindo de secretario o D r . Evaristo 
da Veiga, que procedeu a le i tura da acta da sessão anterior, 

, cuja redacção foi unanimemente approvada. O S r . D r . 
' José Duarte submette á apreciação dó -Tribunal a repre
sentação numero oitenta e .um, de Waldemar Martins Maya-
que trouxe ao conhecimento do Tr ibuna l irregularidades 
verificadas no Syndicatò dos Lavradores, do Distr icto F e 
deral, como sejam: inclusão' de analphabètos na l ista res
pectiva; inserção, a l l i , dc pessoas que não eram associadas 
do Syndicatò; menção de syndicalizados que antes já s-a 
achavam inscriptos como eleitores e, finalmente, que cinco 
delles não exerciam a profissão de lavradores, pelo que 
não podiam ser sócios do Syndicatò. Por esssas razões o 
requerente, pedia -íossem. feitas diligencias -para que as 
•irregularidades fossem devidamente apuradas. Pede a pa
lavra o D r . Procurador Regional que, quanto aos tres p r i 
meiros itens da representação, emitte seu parecer polo 
arehivarriento do processo, e, quanto ao quarto item, julga 
que o requerente deveria cleriuncial-o ao Ministério d o T r a -

-balho, a quem competia^ promover as syndicancias neces
sárias. O S r . relator vota pelo archivamento do processo 
e está dc.accôrdo com os termos do parecer.do doutor. Pro
curador, o que é-approvado unanimemente. O S r . .desem
bargador Vicente Piragibe relata a Acção Penal numero 
vinte e dois, da qual ó autora a Justiça Ele i tora l e réo o 
Sr . Seno Antônio Neder que, sem causa justif icada, deixou 
de comparecer á Mesa Receptora da décima segunda secção 

"do Distr icto Munic ipal de Andarahy, para a qual fora no
meado supplenle, estando, portanto, incurso na saneção tio 
paragrapho vinte e seis do artigo cento e sete do Código 
E le i t o ra l . O senhor doutor Procurador, á. vista das provas 
apresentadas pelo réo, de. não ter sido notificado da sua 
nomeação, opina pela improcedencia da denuncia. O D r . 
José Duarte consulta ao Tr ibuna l se estará impedido de 
funecienar no julgamento por Se tratar de acto anterior á 
eleição, tendo o Tr ibuna l resolvido .pela negativa. Feito o 
pregão e não respondendo a parte interessada, o senhor re
lator dá seu voto pela improcedencia da denuncia, o que é 
approvado unanimemente. O D r . Jayme Pinheiro de Andra 
de " converte em diligencia o julgamento do processo dos 
eleitores José Abner Rodrigues, afim de ser rectificado -o 
nome do eleitor nas segunda e terceira vias do titulo e os 
cie. José da Si lva Guedes e Henrique José V ie i ra , para que 
sejam rceti ficados, nas segunda e terceira vias dos títulos, 
o d ia e o mez do nascimento, de accòrdo com as certidões 
apresentadas, o que foi approvado pelo T r i buna l . A seguir 
é confirmada a expedição dos títulos dos seguintes eleito
res, visto os processos preencherem todos os requisitos 13-
gaes: E lp id io Pereira cie Carvalho, Fidelis.índio Brasi le i ro 
Júnior, Eduardo Baldessarini, Pedro Lea l Pimentel, Oscar 
Rodrigues Tosta, Francisco P inhe iro de Oliveira, Jordane da 
Silva Carvalho, José Ferreira. Netto, João Marinho dos San
tos, Joaquim Venancio da Cruz, Antônio Miguel Pereira, Jct-
seíia Damasceno Góes, Antônio José Dias, José Ferre i ra B o 
telho, Mar ia Alves dos'. Santos, Domingos Lobianco, Viètor 
Antônio da Ganha, Mario Rodrigues de Souza, José Te ixe i ra 
Campos, João Rocha Teixeira, Eduardo Rogmanera Júnior, 
Arnaldo José Ferre i ra , Nicolíno Ferre i ra , Orlando de -A lme i 
da, João Abdias da Si lva, Antônio de Carvalho, Antônio Pe
reira do Oliveira, Coriolano Flores de'Oivéira, Luc inda Car
doso Brochado, Christ iana Peixoto Barbosa, Alfredo José da 
Rosa, Porphyrio Onesimo da 'Silva, José Correia F i lho , Josó 
Cavaliari , Antônio Monteiro de Rezende, Edgard Alvares, 
.Waldemiro Walter, Antônio Lettcm José de Araújo Hos-

cky, Antônio de Souza Ribeiro, Josó -Vivente Ribeiro e Oscar 
SanfAnna, revistos pelo desembargador Vicente P irag ibe; 
Manoel Ol iveira, H i ram Pires Castello Branco, Álvaro F e r 
re i ra da Costa,'Estevo. cie Souza. Moraes, Marianno Si lva, 
José Newton Cavalcanti, Antônio Thomaz de Souza, Antônio 
Corrêa L i m a , José da S i lva Valga, L u i z Félicio dos Santos, 
Virgílio Fiúza L ima, José Rodrigues da Gosta, Antônio P i 
nheiro de Mello, Ann i l a Machado, Ncstor Gomes de L ima , 
Celso Peixoto de Aguiar, Júlio de Moraes Sodré,. Vicente A m -
brosio, Oswaldo de Ol ive ira Gonçalves, Mario Fonseca, Na -
hyr Dias da Si lva, Guerino Russo, Maurício Haguen.auer, 
Oswaldo Pauiino cia Si lva, Zu lm i ra A l c ina de Ol iveira San
tos, Olympio Antônio Barbosa, Gastão de Ol ive ira Maia, 
Pedro Nogueira, Benonis Rodrigues Manejo,- Nair de A l b u 
querque Corte Real, Elesbão Cardoso, Oscar de Azevedo F e r - . 
nancles. Ju l i o .de Magalhães, Manoel de L i m a Pedreiro Jú
nior, João L u i z Carneiro de Carvalho, José Rodrigues cia 
Souza, Rufino Honorio da Silva. Seraphim Queiro Bras i l , J u -

J io Fernandes Corroa, José Gomes Potengy, Adozindo da Cosia, 
Francisco-" Soares Dias, Laur is t ino Fe r r e i r a Canha (ou Cau
le), Albino dos Santos e Francisco" Pedreira Marl ins, rev is
tos pelo senhor doutor Castro Nunes; Octavio Sobreira, Os
car Fre i re cie Pontos, Américo Ribeiro do Sul , Lyd ia Im--
bassahy de SalJes, Mousinho de 'Ol ive ira Almeida, Orlando-
Menusicr, Alcides Cândido Pereira, Alfredo Soares, João dos 
Santos Araújo, Ji.ilio Moreira, Dagoberto Pinto da Fonseca, 
Júlio Francisco cios Santos, José Affonso, Benedicto José 
Affonso, Nicanor F a r i a de Araújo, Walter Tavares, Damaso 
Franco .de Menezes, José Cardoso Ferre i ra , Sebastiana Gomes 
de Azevedo, Mario de Napolis, D inar t Si lveira, Nicolau. L o -
reto, Eugênio Erasmi , Ernan i L u i z Franco, Francisco F e r 
re ira Serpa, Ulysscs Correia Pinto, Joaquim Sabino Corrêa, 
Horacio Cruz- Guimarães, Antônio Nunes Gonçalves,. José 
Moreira, Júlio Fernandes L i m a , Antônio Pinto de Souc.a, E s -
tacio dos Saantos Rosas e Roberto Ferre i ra Migowski, re
vistos pelo senhor doutor José Duarte ; Anna Cândida 
D'Ávila Mattos, Alexandre de Carvalho, Agenor Nunes cia 
Si lva, Débora Cidade Soares, Abel Marques da Si lva, A u r i -
cinio Magalhães, Archimedcs Hygino, Joaquim José Franco, 
Bartholomou dc A inor im L ima , Milton Cezarino, Franeisco 
Lopes cie Assis, Antônio de Almeida Valente de Pinho, P r o 
picio Si lva, Antônio de Souza. Bismarco Micolau. Sylvostre 
Gonçalves de Souza, Josó Augusto da Costa, Fernando Mattos, 
Edgard Mendes de Freitas. Leopoldo-José Apol inario, Pau!p 
da Costa Pacheco, Humberto Maurício Rocha, Mathfas Me
diano, Jorge Ferre i ra Vaz, José L i m e i r a de Albuquerque, 
Antônio Alves dos Santos, Augusto Romano da S i l v a . O l i ve i 
ra , Honorina Monteiro, Carlos Baptista. dos Santos, Basi leu 
Nunes da Conceição,. Ernesto • Facconí Mel loni, Antônio 
Theomijio Braz da Si lva, Antônio Augusto Francisco Ro
cha Vasconccllos, Annibal Pacheco de Ly ra , José Hermene-
gildo Cavalcante, Henrique Ferre i ra Couto, Mario Savedra 
Durão, Francisco Heredia Couto, 'João- dos Santos Motta, 
Francisco- Alves Penedo, Oswaldo Cândido de Almeida, Jorge 
Bistone, Antônio da S i l va Ribeiro, Carlos Fleochauer, Ja i r 
Corrêa Fontes, Ângelo.Salusse, Armando Miguel, dos Santos, 

. José Antônio Araújo, Antônio Soares Vinagre, João Pere i 
ra de Moraes, Aurora Fontié Bandeira de Mello, Abel Hen 
rique Pereira, Ângelo Jeronymo, Sylvio Pires Pimenta, Car 
los Figueiredo Fortes, Pedro Bento, Manoel Josó da Costa, 
Emílio Rosa da Silva, Francisco Ventura "Sardinha, Jovenal 
Ferre i ra dos Santos Pacobahyba, Odette Guerra, Bel isar io 
Soares, Alfredo Fernandes,de Mattos, Fraete l da Si lva Guer
ra, Pedro Fontes .Filho, El ias Furtado de Far i a , Carlos Ra 
mos de Aquino Loréga, Francisco Barnabé e José de O l i 
veira, revistos peto senhor doutor Jayme Pinheiro de A n 
drade e os de Pedro Martins de L ima , Lúcio Carvalho R i 
beiro. José Piquet Carneiro, André Teixeira, Raul .Randolpho 
Barreis Henrique. Adjucto ' Rodrigues Baptista, Domingos 
Camanho de Aguiar, Alfredo dos Santos, Albert ina Zapei l i 
de Souza, A r thur Pereira da. Silva, Armando de Almeida, 
Claudionor Joaquim de Aguiar, Honorato Augusto Dugin-it 
Leitão F i l h o , Francisco Eugênio da Motta Nabuco, Celso da 
Si lve i ra Sallcs, Fel ippe Fiüza, Armando Tavares F igueira , 
Angelina Franco- Pereira da Si lva, Gastão Duarte Pere ira da 
Si lva, Irene Salgueiro, Ernesto Eugênio Peixoto, Affonso 
Bras i l , Sylvio Te ixe ira Bastos, Armando Joaquim de Ma
cedo, Manoel Bispo de Souza, José da Rosa e Silva, Manoel 
Lu i z da Cruz Franco, Edna da S i lva Corrêa, F lo r inda Mon
teiro Corrêa, Geraldo Leite Ferre i ra , João José Pere ira das' 
Neves, A i ionso Gliosci , João César de Siqueira" Júnior, 
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Dani lo de Mello Or landin i , Octavio Gomes G iann in i , Ernesto 
Ponce Soares, Nicolau Cosentino, João Custodio, Heitor da 
Campos A lme ida Cardoso, Antônio P into Mart ins, Pedro San 
tos Lea l , F lo r iano da S i l va Rocha; Oscar Joaquim V i e i r a , 
Verg in io Augusto Pinto, Felicianó Augusto de Lacerda, 
Trajano dos Reis Carvalho, Augusto Francisco Gomes e 
Francisco Tavares da Costa, revistos pelo senhor desembar^ 
gador Moraes Sarmento. F o i unanimemente approvado. Nada 
mais havendo a tratar, é encerrada a sessão ás treze horas 
e me ia . E eu, Evar is to Fe r r e i r a da Veiga, mandei lavrar a 
presente acta, que vae por m i m assignada. — Evaristo Fer
reira da Veiga. — Arthur Soares, 

"243 SESSÃO, E M 2 DE MAIO DE 1935 ~ 
•* 

' • - V - ' 
PRESIDÊNCIA DO SENHOR DESEMBARGADOR ARTHUR SOARES DE 

MOURA, PRESIDENTE 
Aos dois dias do mez de maio corrente, presentes, os 

senhores desembargadores A r t h u r Soares de Moura , , V i c e n -
líe Piragibe, Moraes Sarmento, ju i z federal dou to r 'Cas t r o 
Nunes, ju i z de direito doutor José Duarte, j u r i s t a doutor 
Jayme P inhe iro de Andrade e o procurador regional d o u 
tor João S i l ve i ra Mello, abre-se a sessão á hora e no l o 
cal de costume, servindo de secretario o doutor Evar is to 
da Veiga, que procedeu á le i tura da acta da sessão ante
r io r , cuja redacção fo i unanimemente approvada. O se
nhor doutor José Duarte converte em di l igencia o j u l g a 
mento dos processos dos eleitores Avel ino A r r u d a e - A l c i 
des Ribeiro, af im de ser. recti f icada a data dos respectivos 
nascimentos; A r thu r de Andrade Rodrigues, para o dou
tor Ju i z da décima pr ime i ra zona eleitoral mandar tomar 
novas impressões do pollegar direito nas segundas e ter
ceiras vias do titule, e o de Ram Veiga, pars. o mesmo J u i z 
mandar registrar as notas chromaticas nas segundas e ter 
ceiras vias do t i tu lo . E m face das seguintes i r regular ida
des: falta de datas da conclusão ao juiz , falta de notas 
chromaticas, processo acompanhado de uma só f icha da-
ctyloscopica o fichas sem o nome do eleitor, verificadas nos 
processos dos eleitores Antenor Tavares Araújo, Eduardo 
Alves dos Reis Júnior, Pa lmyra Dias Guimarães, Octavio 
Josel l i , Si lv ino Antônio dos Santos, Eugênio de L i m a B r a n 
dão, Ádolpho Martins Pimenta, Armando dos. Santos, Cân
dido Antônio do Barros, Tertul iano Chagas, Manoe: Lopes, 
Joaquim Fer re i ra Braga, Francisco Xavier de Castro, L u i z 
Antônio Pedreira, Deoclecio Lopes Raposo, Genesio de A l 
meida, Antônio Fer re i ra , Nelson de Souza Telles, Cornelio 
Ribeiro da Si lva, Marcai Antônio Si lva, Henrique Pace, J o -
sepha de Almeida, Carlos Dias de Castro, Moacyr V i e i r a 
Carvalhaes, Mar io José da S i lva e Lázaro dos'Santos Adão, 
o senhor doutor José Duarte propõe sejam os processos 
remettidos novamente ao cartório, a f im do Ju iz respectivo 
ordenar ao escrivão uma revisão e mandar preencher to 
dos os requisitos necessários, antes da remessa a este T r i 
bunal o que foi unanimemente approvado. Ver i f icando 
observadas todas as exigências legaes manda cumpr i r o d i s 
posto no Regimento Gera l nos processos dos seguintes e le i 
tores:' Álvaro Tavares de Araújo, Antônio Pavoni de"P inho, 
[Vicente Bandeira, Benic io de F a r i a Machado, Ar i s t eu Fer
r e i ra Cedro, Enedina Alves Mart ins, Pedro N u n e s ' V i e i r a , 
Olandino de Mattos, Jayme Ramos Fernandes, Amélia de 
A lmeida Mattos, Gastão Drummond F igue i ra , Octavio Name, 
Evan de Castro Almeida, L u i z Mart ins Ramos, H i lda Lopes 
Ciehy, Edmundo Seraph im da Cunha,- Euclydes Theodoro 
Ribeiro, Álvaro Abreu de Azevedo, Paschoal Cascardo, A n 
tônio da S i l va Brandão, Magid Belém, Mario José da P a i - , 
xão, Júlio Fumaux , José Innocencio, Seraphim Rodrigues 
da Costa, Alcibiades -Lopes da Si lva, 'João -Gremani B i an -
card in i , Laerc io Cardeal, Oswaldo Barros, A m e l i n a . P in to 
Luoena, João de -Deus, Amaneio de Ol ive ira, Homero B r a n 
dão Peçanha, Ângelo Quadros de Sá, Jonas ' 'Anse lmo da 
S i l va , Antônio Claudionor S i lva , F l aus ina Igreja, José 
Duarte F i l ho , L u i z Paulo de ^Campos, Qswaldino da S i l va 
Ferrão; Bento Est imbo, Aracy de Carvalho Mendes, Wa lde -
taiar More i ra *da Costa L i m a , Antônio Ale ixo , Sebastiana 
Rosa, Pedro Josó Salomão, Celestina Dhom de Azevedo, 
Leopoldo Francisco, Francisco Paixão de Ol ive i ra , N i l a P e 
r e i r a de Almeida, Heitor Le i te Sodré, Leonardo More ira , 
Adolpho Fernandes Rodrigues; Mar ia de Moura Neves, Ál
varo da Si lva, Jaointho Francisco Benvenuto Indell i , O la
vo Mart ins de Ol iveira, Arnaldo Bapt ista Cabral, Conrado 
de' S ique ira e Souza, Francisco Fe r r e i r a Pinto, Eudoro O l i -
jra Cruz, Fernando de Ol ive i ra Carvalho, Bjrnardi.no dos 

Santos, Izabel Desmarais Gosta, Octavio de Araújo Torres, 
João Bapt ista de Ol ive ira, Bemvindcr Marcel ino - Bastos e 
We l tmon D u t r a da, Si lva, o que foi approvado unan ime
mente. O senhor desembargador Moraes Sarmento. converte 
ém dil igencia o julgamento dos processos dos eleitores P e 
dro Pere i ra dos Santos, a f im de ser remettido o processo ao 
Gabinete de- Identificação para se proceder â devida c las
sificação dactyloscopicá; João Peres Machado, para serena 
assignadas as duas vias do t i tulo e para ser consignada -na 
p r ime i r a v ia a respectiva classificação e João de Souza 
Cardoso, a f im de ser rect i f icada a idade do eleitor, de ae« 
cordo c o m - a certidão apresentada. Veri f icando observadas 
todas as formalidades legaes, conf i rma a expedição'dos t i * 
tulos dos eleitores Othon de Souza Caruncho, Pedro G u i 
lherme Gosta, Pedro do Nascimento, Antônio Franc isco 
V ianna, Mar io Anastácio da Si lva , José Langoni , Gi lber to 
Augusto Cardoso, Manoel Bemvindo de Frei tas, João dos 
Santos Araújo F i l ho , Esmeraldino da Cunha Rosa, Oswaldo 
Fe r r e i r a Dias, José Sachi, Gastão Rodrigues Garcia, Manoel 
Ruiz , Athos Leonardo, José Cerbino, Antônio Guimarães C a 
bral , Ernesto Ventura de Carvalho, Manoel da S i l va Lemos, 
Luperc io P into Ribeiro, Cicero Soares de Ol ive ira , Gid da 
Costa 'Guimarães, Symphronio ' Cavalcanti Moura, Júlio 
P into Ribeiro, Antônio Ignacio da Si lva, Graciano Bened i 
cto de Agostinho, L u i z Gonzaga Lopes, Aure l ino Romeiro 
da Rocha, Miguel Carvalho da Si lva, Ba lb ino . Fel isberto de 
L i m a , João Alves Macedo, Ricardo de Araújo, L u i z Gomes, 
Virgílio Alberto Marchezim\ Orlando da S i l va Ol ive ira, J o r 
ge de Ol ive i ra 'Guimarães, João Monteiro da Luz , L u i z de' 
Andrade, A r inda Neves Fernandes, João Augusto dos S a n 
tos, João Bapt ista Ebo l i Júnior, Antônio Fernandes Lopes, 
Ot t i l ia Aguiar Constantino, José Rodrigues de Araújo P e 
re i ra , D ja lma da S i l va e Sá, Marcos Euzebio da S i l va e 
Santhiago Pedro Sal les. V is to os processos satisfazerem to
das as exigências legaes foi tamhem confirmada a expedi
ção dos titulos dos eleitores Alberto Mart ins Dias, , 0 ' ga 
Xavier Si lva, Paulo Pere i ra dos Santos, Oth i l ia Alves de 
Far ias , Ol ive ira Alves de Souza, Egydio Rodrigues Gaspar, 
José Carneiro da Si lva, Octavio Pere i ra Chagas, Euclydes 
José dos Santos, Moacyr da Cruz Si lva, Ney Mart ins de O l i - • 
veira, Geraldo de Souza Gomes, José Tavares dos Santos, 
José da Gosta Barbosa, Joaquim Francisco Figueiredo, A l 
berto José Fernandes, Seraphim Coelho Almeida, ; J o s i n a 
More ira Leite, Augusto Drumond da S i l va Santos, A l exan
dre Moreira, Anie l lo Merola, André France l ino Rei3, Antô
nio Bomf im, Waldemar Fe r r e i r a Lopes, Armando Homem 
Martins, Alcides M o r e i r a ' L i m a , Nelson da S i l va Peraira , 
Sidney Haddock Lobo, Antônio Mattos Carvalho Júnior, 
Henrique da S i l va Br i to , Arno ld Sobral, de Bulhões Sayão, 
Oscar Monteiro de Azevedo, Alberto Cardoso, .Francisco F a 
rias da Si lva, José Lourenço Alves, João Damascenó da S i l - _ 
va, Er.ciLíá Miranda Rodrigues, Alfageme Augusto Almeida, 
.Therezina T imponi , F lav io A l t ino de Miranda Corrêa, A r -

. mando Nogueira Fre i re , Álvaro Jeronymo da Silva, ' Herme-
negildo Rodrigues, Sy lv ia Meyer, Abelardo Bastos P into , 

.Ciotilde de Vasconcellos, Antônio Nunes da S i l v a , . O s c a r 
Gonçalves d a . Fonseca e Miguel-Ângelo, revistos pelo se
nhor desembargador Vicente P irag ibe; e dos eleitores J o a 
qu im' Rebello Moreira, Acbi l les Gomes-de Carvaitío, Joa» , 
qu im Augusto Geraldo, Affonso Fer re i ra , Leonel Fernandes 
Te ixe ira , Nelson. Duarte Barcellos, Galdino Xav ier F o n t o u - -
r a dajOl ive ira, Raul Alves de Souza, D ja lma Mattos de O l i 
ve i ra , . Osmar Fe r r e i r a Lopes, Ismael de Ol iveira, Euchar io -
Soares Bapt ista F i lho , Nelson Te ixe i ra da Conceição, João 
Fa r ine l l i , Adalberto Monteiro, L ou r i v a l Lopes Torres, N i -
canor Rodrigues Mathias, Olga Martins, Affonso Martinez, 
Ervêlla Catharina Machado, Josó Rodrigues Leite, Danie l da 
Rocha Botelho, Ernesto L i m a , Nestor Mourão do Couto 
L i m a , Cleqmenes Honorio Dias, Mario Alves dos Santos, L o u 
r i va l F lorencio do Rego, Cal ixto Carvalho dos" Santos, Ro 
meu Gomes Paiva, Augusto de L i m a Perret, João da Costa 
e" Si lva, José L u i z dos-. Santos, Wa l t e r Wei tsman, Henr iqua 

-da Cunha Porto, João M . Cange, A r y de Andrade, Manoel 
Mar t in Ruiz, Noel Lobo, Octavio Mart ins P inheiro , Jorge 

-Amaral , José Theodoro de Menezes, Benedicto Escocard de 
Ol ive i ra , Pedro Pere i ra Guimarães, Jacintho Camargo, 
Júlio Lei te da Motta, Joventino Carlos de Ol ive ira, A l f r edo 

-Costa Ol iveira, Antônio Puer ta Garcia, Waldemar G l o r i a © 
Freder ico Gonçalves Po im, revistos pelo senhor doutor J a y - • 
me P inhe iro de Andrade. F o i approvado unanimemente. 
Nada mais havendo a tratar, fo i encerrada a sessão ás tre-* 
ze horas." E e.u, Evar is to F e r r e i r a da Veiga, secretario, 
mandei lavrar a .presente acta, que vae por m imm agsigna«« 
$a.. — Evaristo Ferrgira da yeiga., — Arthur Soares,. 

http://Bjrnardi.no
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35 a SESSÃO, E M 8 D E MAIO D E 1935 

P R E S I D Ê N C I A D O S E N H O R D E S E M B A R G A D O R A R T H U R S O A R E S D E 

M O U R A , P R E S I D E N T E 

Aos oito dias do mez de maio corrente, presentes os se
nhores desembargadores A r t h u r Soares, de Moura; Vicente 
Piragibe,, Moraes Sarmento, ju i z federal doutor Castro Nunes, 
ju i z de direito doutor José Duarte, jur i s ta doutor Jayme P i 
nheiro de Andrade e o procurador regional doutor João 
S i l v e i ra Mello, abre-se a sessão á hora e no local de cos

t u m e , servindo de secretario o doutor Evar is to da Veiga, 
que procedeu á le i tura da acta da sessão anterior, cuja re 
dacção foi approvada unanimemente. O senhor presidente 
apresenta dois of f ic ios: um, da Secretaria do Senado F e * 

*tíeral, communicando que o senhor João Baptista Gomes R i 
beiro assumiu suas funcções naquella repartição, e outro* 
do doutor Magarinos Torres, pedindo quarenta e cinco dias 
de férias. Submettido o pedido ao T r ibuna l este resolve 
conceder quarenta e cinco dias de licença, visto o Código-
Ele i tora l actual não conceder férias e o Código Ele i tora l que 
foi agora sanccionado só entrar em execução tr inta dias de
pois de publ icado. Ex is t indo neste T r ibuna l uma: vaga de 
continuo e não estando o Regimento Interno ainda elaborado, 
o senhor presidente consulta como deverá preenchel-a. O 
Tr ibuna l resolve seja a mesma preenchida, por antigüidade, 
sendo nomeado o senhor João Dantas Werneck, servente 
deste Tr ibuna l desde seu in i c i o . Pa ra a vaga,deste é no
meado o servente dos Cartórios Eleitpraes, senhor Orlando 
Baptista Gasse e, para a vaga deste, o senhor E r n a n i T e i 
xe ira da Si lva, um dos que aqui prestaram seus serviços, 
durante o período das eleições. A seguir o doutor Jayme 
Pinheiro de Andrade converte em di l igencia o julgamento 
do processo do eleitor Ar l indo Palmeira, af im do ju iz com
petente rubr icar as segunda e ' .terceira vias do "t i tulo. E ' 
também convertido em dil igencia o julgamento dos proces- ' 
sos de Mercedes Estolano da Si lve ira, af im de ser rect i f ica
da a data do nascimento, de acçôrdo com a certidão apre
sentada, e de Theodomiro Bandeira Tcl les e Rubem' de F a 
r i a Vianna, para ser feita a respectiva classificação dacty-
loscòpica, relatados pelo senhor desembargador Moraes Sar
mento; o de Valent im Dias Alves e o de Alfredo Cabral, 
a f im de serem rectificadas as datas de nascimento, de ac
çôrdo com as certidões apresentadas, e o de Manoel Reis, 
para ser remettido ao doutor ju i z da pr ime i ra zona eleitoral, 
de accôrdo com o parecer do doutor procurador, relatados 
pelo senhor doutor Castro Nunes. O doutor Josó Duarte 
publ ica o despacho proferido na Acção Penal numero vinte 
e quatro, promovida pelo senhor José Francisco de Men
donça contra o senhor João Antônio Jacob. Veri f icando ob
servadas todas as formalidades legaes foi. mandado cumpr i r o 
disposto no Regimento Geral nos processos dos seguintes 
eleitores: Ernesto Valent im, F r a n k l i n Manoel da Costa, E u -
plydes José de Ol iveira, Bonifácio Antônio de Miranda, J a y 
me Joaquim Veiga, Nair V i e i r a Siqueira, Noemia da Costa 
Antunes, Valeriano Cavalheiro, José Henrique de São Bento, 
Ni lo Polydoro, Alfredo Sabatino Russo, Adalberto Augusto 
Moutinho, Narciso Carvalho Leitão, Jacintho da Costa Cer-
queira, Alberico Garri tano,-Carlos de Ol ive ira, Geraldo Pe 
re i ra de Paula, Benedicto Alves, E m i l i o Carlos Hoífmann, 
Martiniano Brandão, Jorge Assumpção, Paschoal Donato, 
Américo Garc ia Campos, Juracy Rosa da Si lva, Marci l io F e r 
re i ra da Costa, Francisco Caldas, José Cícero da Si lva, Aroá 
Gordon, João Cardoso, Manoel Meirelles Muniz, Álvaro Pe 
re i ra de Araújo, Manoel Fer re i ra L i m a , Amaro Pinto de 
Oliveira, Seraphim Carvalho da Si lva, Eugênio Gui lherme 
de Simão, João dos Santos, Menotti Pa lmier i , Alfredo Ro-

. drigues Godoy, José da Costa, Jayme Pinto V ie i ra , Dav id 
Bortmann, E l i z a Cardim da Si lva, Antônio Alves D r u m -
mond, Adalgiso V idov i , Egidio Geider, Joviano de Araújo, 
Odi lon da Cunha Mesquita e Osório Pinheiro, revistos pelo 
senhor desembargador P irag ibe; Samuel Souza Nogueira, 
Carlos Rosa, E l v i r a Bittencourt, Manoel da Si lva, I r ineu Câ
mara, Lu iz . Guimarães, M iqu i l ina da Silva," Amaury Nabuco 
de Freitas, Amadeu Marques, A rminda da S i lva Teixeira, 
Thelmo José Fiúza da Cunha, Hockel l José dos Santos R i 
beiro, Odilon Tavares Bandeira de Mello, Eduardo Lopes, 

Loure iro , Gustavo Brandão F i lho , Domingos da Motta, A n 
tenor Joaquim da Si lva, Oscar Magalhães, Júlio Bessa, D e -
mocracino dos Santos, José Augusto Gui lhobel , Durva l R i 
beiro- dé Campos, Francisco de Souza Camello Júnior, A n 
tônio Rangel- de Christo, Mario Thomaz de SanfAnna, Va l e -
r io da Costa, Hermano Pinto Monteiro, Lyg ia Guimarães, 
Isaura Pere ira da Cunha, Jurandy L i m a Torres, Bolívar Z a -
tíetti da Si lva, Antônio Ferre i ra , Te rc i l i a Machado M i l h o -
mem, João Pedro Ly ra , Mar ia Neves Estolano da S i lve i ra , 
Benevenuto Te ixe ira Cardoso, Lourenço Cardoso da S i l va 
Motta, A lpo im Fer re i ra da Si lva, Lour i va l dos Santos, L i -
banio de Abreu, Enóas Brunett, Benedicto P inhe iro Mart ins; 
Júlio Baptista de Souza, Fernando de Souza Motta, L u i z 
Bispo de Ol iveira, E rnan i V ie i ra , de Menezes e Leontina da 
S i l va Fa r i a , revistos pelo senhor desembargador Moraes S a r 
mento; Waldemiro Carneiro Leão, Ernesto Plácido Cardoso, 
José Pere ira Bastos, Domingos Nesci, E l i s a P into Sehorw-
baum, . Francisco ' Cassiano de A lmida , V i t a l Josó Ramalho, 
Jorge F a r i a de Br i t to , Carlos Braga, José Miguel de Araújo, 
Antônio dos Reis Carvalho, Élpidio da S i lva Bessa Júnior, 
Estel la dos Reis, V ictor Hugo Ferre i ra . Pa lmyra Te ixe i ra 
Miranda, Eugênio Fe r re i ra da Paixão, Nair Figueiredo, José 
dos Santos, Robson Flores, E l ias José de Mello, Izoletina G u i 
marães, João Tavares da Si lva, Carlos dos Santos, Herminia ' 
Alves dos Santos, Manoel dos Santos, L u i z Castro Br i to , José 
Lauro de Freitas, Edgard da S i lva Ferre i ra , José Barbosa 
Ribeiro,.-Pedro Pere ira dos Santos, Paulo Fioravante, João 
Martins Viveiros, Antônio Leopoldo Beck, Mario José da 
Si lva, Josó Antônio da Si lva, Antônio de Ol ive ira, Antônio 
Alves da Cunha, Bas i l eu José dos Santos, Francisco Becht -
lufft, João Pinto-França,. José Augusto Roma, Themistocles 
Francisco dos Santos, Affonso de Assis Chrjstovam, Antônio 
da Si lva Torres, Francisco Bezerra L i m a é Veríssimo J o a 
qu im Pacheco, revistos" pelo senhor doutor Jayme P i n h e i 
ro de Andrade; A l t ami r Marques Pires, Fe l ippe Pe re i ra ' de 
Figueiredo, Domingos José Francisco Alves, Carlos Velasco 
Port inho, Dar ly Marques da Gosta Braga, Francisco de Pau la 
e Si lva, Alberto de Souza Arantes, R a u l ' P i m e n t a de Souza, 
Accacio Barreto, Wa ldy r de Ol ive ira Câmara, Satyro M a r -
cellino, Haroldo Gomes V i l l e la , Roldão Soares" Júnior, Joei 
Molica Lemos, José Alves de Freitas, Ruf ino Bittencourt, ' 
Humberto da Conceição Lemos, Miguel Archanjo de O l i v e i 
ra , Ramiro Lindenberg Amora, José Isaac Ribeiro, F ranc i s 
co de Aguiar Pereira, Alc ino José Alves, Claudionor Seraphim 
Ferre i ra , Mar ia do Carmo Pereira, Isaac Rodrigues, Belar-. 
mino Corrêa Teixeira, Lècy Botelho Chaves, Manoel M a r i * 
nho da S i lva Júnior, João da Si lva Coutinho, José L u i z dai 
Motta e Adhemar José França, revistos pelo senhor doutos 
Castro Nunes; Augusto Mourão, F i r m i n a Lu i z a Gomes, Amé
l i a dos Santos Paula, Jorge Alberto Pere i ra Rodrigues, E r -
melindo Barbosa, Sebastiana Pimentel Nunes, Enéas P a u l i -
no de Araújo, Jorge Ashton Sobrinho, Renato Godfroy das 
Trinas, Jeronymo Vieira- da Motta, Euclydes Rosa, Antônio 
Cândido Aniceto, Manoel Josó de Souza, A r thu r AntoDio de 
Carvalho, Wa ldy da Costa Figueiredo, Antenor Gomes da 
Si lva, A lbert ina de F a r i a Knewitz Marcai, João Manoel dá 

'S i l ya , Heitor Lauro Pereira, V i c to r i a Mar ia " de SanfAnna, 
José Joaquim Dias, Mar ia Eugenia Bondim, Pedro Gonçal
ves Garcia, Ar l indo Leoni, O l i v ia Ramos, Álvaro V ida l de 
Castro Sobrinho, Alberico Pereira Lopes, Antônio Te ixe i ra 
de Abreu, Manoel da Paixão Amaral , Ber i lo Torres Braga, 
Josó Fava, P io da Cunha Mello, Álvaro Gomes Coelho, A n 
tônio José L isboa Júnior, José Marques Pereira, Manoel de 
Aragão Telles', José Tavares de Queiroz e Alberto Alves B a r 
bosa, revistos pelo senhor doutor José Duarte Este mesmtí 
ju iz manda fazer conclusos ao senhor presidente, para os 
f ins constantes da letra b numero três. das Instrucções do 
Tr ibuna l Superior, os processos de transferencia dos ' e l e i 
tores Abel d'Àraujo Cunha, Horacio de Aràujo , Bemvenu-
to, José Mar ia Te ixe i ra Cunha, José Si lv ino Paiva, F ranc i s 
co Soares de Abreu,. João da Si lva, Manoel Ferre i ra , Manoel 
Pombo Júnior, Heitor Werneck de Ave i lar Couto, José Lau~. 
delino de Ol ive ira, Braz Henrique Gouveia è José Gonçal
ves de Siqueira, o que foi approvado unanimemente. Nada 
mais havendo a tratar, foi encerrada a sessão ás treze horas 
e me ia . E u , Evaristo Fer re i ra da Veiga, secretario, mandei 
lavrar a presente acta, que vae por m i m assignada. E v a 
risto Fer re i ra da Ve iga . — Arthur Soares. 

i ' • / 
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J U R I S P R U D Ê N C I A 

Districto Federal 

REPRESENTAÇÃO PROFISS IONAL N . 41 

Accordão 

Vistos etc. 

Augusto Liudemberg-, juntando certidões de 
pertencer á f i rma social Liudemberg, Alves & ' A s -
sumpção, de São • Paulo exercendo a l l i a sua pro
fissão de engenheiro çostructor, desde 1930, e de 
eleitor alistado, provando ser brasi leiro nato e maior 
de 25 annos de idade, pede a expedição de diploma 
em seu • favor como- eleito pr imeiro supplente de 
deputado pela classe das Profissões L iberaes . 

Baixados os autos em diligencia, para que a' Se
cretar ia informasse si o candidato pertence a uma 
associação, como af f i rmaram na petição, foi c e r t i 
ficado haver de facto o requerente como delegade 
eleitor do Syndicatò dos Engenheiros de São Paulo, 
ter tomado parte na eleição dos representantes da 

respect iva - classe, donde completa, assim a prova 
dos reqüesitos legaes, e Considerando que não houve' 
impugnação alguma, , -, 

ACCORDAM os Juizes do T r ibuna l Superior de 
, Justiça Ele i tora l , em mandar que se expeça ao r e 

querente Augusto Lindemberg o diploma de I o sup
plente dé Deputado á Câmara Federal na I a Leg is 
l a tu ra . 

T r ibuna l Superior de Justiça Ele i tora l , em 14 
de maio de 1935. — Hermenegildo de BarroSt presi-? 
dente. — João Cabral, re lator. " 

Districto Federal 

REPRESENTAÇÃO PROFISS IONAL N . .71 

Accordão 

Visto não ter havido protesto ou impugnação' 
alguma sobre a eleição e proclamação do eleito, e 
estando provado com certidão ter sido o requerente 
reconhecido como delegado eleitor de uma associação" 
de classe, mediante a prova de que exerce a pro f is 
são ha mais de dois annos e de ser alistado eleitor, 

- ACCORDAM os Juizes do T r i buna l Superior de 
Justiça Ele i tora l , em mandar que seja expedido ao 
cidadão Jeroymo Máximo Nogueira Penido, como I o 

supplete de Deputado á Gamara Federal pela classe 
dos funccioparios Públicos na I a Leg is la tura . 

T r ibuna l Superior de Justiça E le i tora l , em 14 
de maio de 1935. — Hermenegildo de-Barros, presi-^ 
dente. —' João Cabral, relator. 

E D I T A L 

- A Secretaria do T r ibuna l Regional Ele i tora l , faz p u 
blico conhecimento do interessado que no dia vinte e dois 
!(22) do corrente, será julgada em sessão ordinária do T r i 
bunal a acção penal n . 21, sendo autora a Justiça E le i tora l 
e réo Stelio Bastos Belchior , ,— relator da acção penal D r . 
Jayme P inhe i ro de Andrade. . ~ 

- Dado e passado na cidade do Rio de Janeiro, em dá-* 
zeseis (16) de maio de m i l novecentos e t r inta e c inco. 
Pe lo Director, Modesto Donatini Dias da Crus» "~. —' 

EDJTAES E AVISOS 
Q U A L I F I C A Ç Ã O " E X - O F F I C I O " 

Primeira Circumscripção 

PRIMEIRA ZONA ELEITQRÃE 

(Districto municipal de Candelária) 

Juiz — Dr. Decio Cesario Alvim 

Escrivão — Dr. Carlos Waldemar de Figueiredo 

Ministério da Marinha — Directoria do Pessoal 

QUAL IF ICADOS POR D E S P A C H O D E 17-DE MAIO D E 1933 

1. Francisco Pereira da S i l v a . 
2 . Odyr Pereira Guimarães. 
3 . Helvécio Manoel da S i l v a . 
4. Manoel Francisco Delgado. 
5. A y r Monteiro. 

SEGUNDA ZONA ELEITORAL 

(Districto municipal de São José) . 

JÜA — Dr. Martinho Garcez Caldas Barreto 

Escrivão — Dr! Carlos Waldemar de Figueiredo. 

Caixa Econômica do Rio de Janeiro 

José Raymundo Pimentel Duarte,- e não como sahiu no B . 
E le i tora l 69 de 8 de agosto de '1934. 

Q U A L I F I C A Ç Ã O R E Q U E R I D A 

SEGUNDA ZONA ELEITORAL 

^Districto municipal de S. José) 

Juiz — Dr. Martinho Garcez *Caldas Barreto 

Escrivão — Dr. Carlos Waldemar de Figueiredo 

QUAL IF ICADOS í>OR D E S P A C H O D E 8 D E MAIO D E 1935 

808'. Nelly do Couto Ramos Azevedo. 

QUALIF ICADOS' POR D E S P A C H O D E 11 D E MAIO D E 1935 

817. Casemiro Fernandes. 
818. Carlos Rodrigues. , ~ 

TERCEIRA ZONA ELEITORAL 

. {Districtos municipaes de Santa Rita, Sacramento 
e . . e São Domingos) -— 

• Juiz — Dr. Francisco de Paula Rocha Lagoa Filho 

Escrivão — Dr. Carlos Waldemar de Figueiredo 

QUAL IF ICADOS POR D E S P A C H O D E 15 D E MAIO 
' " DE-1935 

$ .347. Nathanael Mazza Nascimento. 
1.348. Manoel Corrêa da S i l v a . 
1.349. Ignacio Rodrigues Martins Filho"»' 
1.350. Raymunda Stelita Oríco. 
1;351, Orvacio de Santa Mar t inha Or ico . 
1.3.52. Heitor de Carvalho Rego. . 

QUAL IF ICADOS POR D E S P A C H O D E 16 D E MAIO 
' D E 1935 r 

3"': 353, Dante F e r r i n i . 
1.354, José .Mendes de Souza F i l h o . 

- i . 3 5 5 . L u i z dos Santos Bastos.; 
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1.356. José Miranda Campos. 
1.357. W u l k y r i o de Souza Costa. ; 

; i . 358 . Sylv io Nunes de L i m a . 
; i . 359 . Mur i l l o do Va l l e More i r a . 
1.360. Mar io Nunes. 
1.361. L u i z Mart ins Ve i ga . 
1.36a. Leonel P into Rezende. 
3 .363. L u i z Ângelo Mar i a Puceio. , ' 
1.364. Manoel P e r e i r a . 
3 .365 . L u i z Brandão.. -
£.366. ítalo F r e d i . . ' 

TERCEIRA ZONA ELEITORAL' • * 
(Districtos municipaes de Santa Rita, Sacramento] 

e São Domingos) 

Juiz — Dr, Francisco de Paula Rocha Lagoa Filho] 

Escrivão — Dr. Carlos Waldemar de Figueiredo] 

TRANSFERENCIAS 

O E S P A C H O D E 13 D E MAIO D E 1935 
. i, 

•§2. Erasmo da S i l va de G l o r i a para Santa Ri ta . . 

• D E S P A C H O D E 14 D E MAIO D E 1935 

93 . Antônio Bonifácio de Queiroz — de Piedade para Santa 
R i t a . 

£4. Carlos A r r u d a de O l i ve i ra Porto — de Penha para San
ta R i t a . 

£5. Braz i l i ano Carvalho Cortes — de S . : José. para Santa 
. R i t a . 

' D E S P A C H O D E 15 B E MAIO D E 1935 

66 . Tertul iano Carneiro da Cunha — dè Esp i r i t o Santo para 
Santa R i t a . 

QUARTA ZONA ELEITORAL 

{Distr ictos municipaes dé Santo Antônio, Ajuda ê Ilhas)] 

Ju i z — Dr. Fructuoso Moniz Barreto de Aragão] 

Escrivão — Dr. Carlos Waldemar de Figueiredo] 

Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 13 D E MAIO 
• . ' D E 1935 
1.584—Vicente, Baúso. 
1.585. Hyg i no 'Honor ato Rodrigues de L i m a . , -
,3; 586. .Waldemar de Fre i tas André. 
4 .587 . Cicero Goulart de Souza 
1.588. Arnaldo A m a r a l . 
1.589. Olegario Sabino de Araujo". ; 

$ .590 . Al fredo Torres F i l h o . 

(QUALIFICADOS POR D E S P A C H O D E 14 D E MAIO 
D E 1935 

3 .591 : A l t a i r F e r r e i r a Neves.- - - . 
3 .592 . Ruy Fe r r e i r a Neves.) 

Q U A L I F I C A D O POR D E S P A C H O D E 18 D E A G O S T Q 
D E 1934 

3.110.. Danie l Marques, Figueiredo o. 

Primeira CircumscripçSô 

PRIMEIRA ZONA ELEITORAIS 

. {Districto municipal de Candelária}] 

Juiz — Dr. Decio Cesario Alvim 

Escrivão — Dr. Carlos Waldemar de Figueiredo1 

[QUALIFICADO POR D E S P A C H O D E 16 D E MAIGj 1 

D E 1935, 
j § i s Manoel Reüu, 

QUINTA ZONA ELEITORAL 

{Districtos municipaes de Gloria e Santa Thereza)] 
Juiz — Dr . Frederico de Barros Barreto. 

Escrivão — Francisco Farias 

Q U A L I F I C A D O POR D E S P A C H O D E 10 D E MAIO 
. . • D E 1935 / 

.1.700. E r n a n i .Marcondes Vare l l a Feitosa. , / 

Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 11 D E MAIO 
, " D E 1935. ' 
3-701. Henrique Caruso. 
1.702. Humberto Barreto Gonçalves. 
1.703. Dulce L isboa Barbosa . 

•1 .704 . José S i l ve i ra Monteiro. 
,1.705. Clar indo Augusto Ribeiro, , 
|l .706. Gabino Donato de Araújo. 
3 .707 . I r ineu Cruz S i l v a . 
1.708. Lourenço Alves Mendes. 
3-709. Oswaldo de Andrade Bastos . 
1.710. Hélio Berenger . 
3.7.11. Alexandre Al fredo OIive Júnior... 
1.712. E l i s i o F e r r e i r a Reveles. 
1.713. Bernard ino Gomes da S i l v a . 
3 .714. Oswaldo do Esp i r i t o Santo. 
£.715. Benedicto dê Deus Jul iano de O l i v e i r a . \ 

Q U A L I F I C A D O P O R ' D E S P A C H O Í>E 13 D E MAIO 
D E 1935 

1.716. Guer ino Antônio da S i l v a , • 
Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 15 D E MAIO 

D E 1935 
1.717. Newton da S i l va Corrêa. 
1.718. Waldemar Barbosa P in t o . 
1.719. Antônio- da Cunha P i n h o . 

' 3 .720. Heitor Gouvêa L i m a . 
3-721. Mart iniano Alves Moreira. , 
1.722. Ze l ia Ribeiro da Paixão. 
1.723. Joaquim Soares da S i l v a . 
1.724. Ivan Pedro de Mar t ins . 

, 3-725. Glauco Sebastião de Rezende], 
1.726. Oswaldo Gomes Tavares. ." -
1.727. Al fredo Pinto da S i l va F i lho.* 
1.728. Fernando Souza A lves . 
3 .729 . Olympio da S i l v a . 
3 .730 . Clara. Greathead Simões. 
1.731. Alexandre da S i l va Marques . ' ' 
3 .732 . Al fredo Guimarães. 
3 .733 . José Gomes dos Santos. 
3-734. L u i z G u i d a . 
3-735. Benedicto Br i lhante de Albuquerque, 
3 .736. Antônio dos Santos, . 

Segunda Circumscripçãtí 

QUINTA ZONA ELEITORAL" 
(Districtos municipaes de Gloria e Santa Thereza)] 

J u i z — Dr. Fructuoso. Moniz B. de Aragão 
, Escrivão — Francisco Farias 

• Q U A L I F I C A D O POR D E S P A C H O D E 16 D E MAIO ' 
. v ' D E 1935 

3 .737. Estàcio Carlos de Queiroz A l v es * 

SEXTA ZONA ELEITORAL 
(Districtos municipaes de Lagoa, Copacabana e Gávea) 

' - Juiz — Dr. Nelson Hungria 
Escrivão —> Francisco Farias 

Q U A L I F I C A D O S -POR D E S P A C H O D E 9 D E MAICÍ ' 
D E 1935 

&. '40 i . V i t a l F i s che r Gomes. 
a ^ 4 0 2 . S j l i a Moura B r a s i l do Amara i s 
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2. 
2. 
2. 
2. 
2. 

2 .403. Sebastião do Nascimento., 
2.404. Sérgio Cândido Schnoor. -
2 .405. Jorge A lves . " 
2.406. Gui lherme Janot. 
'2.407. Antônio José Cepeda. 
2.408. Joaquim Martins dos Santos., 
2.409. João Ribeiro Júnior. 
2.410. Jayme Rodrigues de Carvalho., 
2.411. Josó Carlos Ribeiro Campos. 
2 .412. Josias Ludorf>Reis , 
2.413. Isar do A m a r a l . 
2.414. Izail de Andrade. 
2.415. Jgnez de Pontes V i e i r a . 
2.416. Izabel Guimarães de L a Roque. 
2.417. Isaura dos Santos. 
2.418. Caetano Alves da Cunha . 
2.419. Irene dos Santos Lameira.-
2.420., Iracema Cavalcanti Madeira . • 
2 .421. ' I saura de Souza P in to . -
2.422. Hélio Alfredo Andrade . . 
2.423. -Helena Vasconcellos. 
2.424. Helena Portel la Barbosa L i m a . 
2.425. Horacio Lopes. 
2.426. Humberto M-enoz. 11 

2?427. Herc i l ia Mello Gomes. , 
2.428. Henrique Guedes dc Ol ive ira. , 
2.429. Henr iqucla L ino de Andrade., 

.430. Helena Ribeiro de A lme ida . 

.431. Humberto Rizzaro. 

.432. Glycerio dos.Santos Pacheco.,. 

.433. Guido Affonso Ganafito. 

.434. Gilberto Pedrosa Caldas. 
2.435. Gi lda Heloísa de Moura Muniz Paes. 
2.436. Gi lda Canizares da Ve iga . 
2.437.. Francisco Bernarde de Andrade. 
2.438. Francisco de Souza. 
2.439. Esmeralda Igicsias Pores. 
2.440. E m i l i a Botafogo de Aqui rio Ribeiro., 
2 .441. Eun i ca Rangel . 
2.442. Ernesto E r r i c h e l l i . 
2.443. ' Erot ides/Vntonio da S i l v a . 
2.444. E l i s a Alves da S i l v a . 
2.445. Erncst ina V i e i r a dos Santos. 
2.446. Ete lv ina Lopes de Lemos. 

,.2.447. Eglantine Soares. 
2.448. E l ias V i l l a r . 
2.449. Dulce Sampaio Mattos. 
2.450. D i va de Miranda Moura . 
2 .451. Garmen Sommier Molina., 

.2 .452. Clotilcle Salgado Candiota., 
2.453. ' Gosme V i rg iu io Br i t t o . : 

2.454. Carlos Braga Pe re i ra . 
2.455. Carmem Gro i a . 

SEXTA ZONA ELEITORAL 

(Districtos municipaes de Lagoa, Copacabana è Gávea) v 

Juiz — Dr. Nelson Hungria 
Escrivão — Francisco Farias 

, Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 11 D E MAIO 
D E 1935 

2.456. Clery Bancas Ribeiro Campos. , 1 

2.457. Helena Garc ia de Souza,.. 
2.459. Mario Sabrosa Nunes., 
2.459. Mario.Sabrosa Nunes., 
2.460. Antônio L y r a Por to . 
2 .461. Álvaro Fernandes. < 
2.462. Ernesto Ribeiro da Si lva Costa. 
2-,463. Paulo Pantoja Le i t e . 
2.464. Prospero JV[arlins Corrêa., 
2 .465. Hi lda Bechtinger., 
2 .466. Paulo ,Va lente . 
2.467. Pedro Bruno . 
2.468. A l ice Barros de Azevedo. 
"2.469. Gelina Barreto Mendes. , 
2.470. Helena Ve iga . ' 
2 .471 . Waldemar Nogue i ra . . 
2.472. Marcai Hourcade Roméro". 

.2/473. P r i m i t i v a D i va Alonso Castro. 

2.474. Mar ina dá Si lva O l i ve i ra . 
2.475. Josó-de. Ol iveira Queiroz. 
2.476. Josó da Si lva Guimarães. 
2.477. Antônio Honaiss. ' 
2 .478. Luzamgra Campos'de Araújo. 
2.479. A ida Orlanda Margarida Del Duea . 
2.480. Garmen Menezes Fros t . 

Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 13 DEMAIO 
D E 1935 

2.481. Hélio Cardoso dc O l i ve i ra . 
2.482. Carlos Gezar Thaumaturgo Lobo.. 
2.483. E l za Menezes Castro. 
2.484. Maria Càrolina Queiroz B u r l e . 
2.*485. Niso Salgado Bastos. 
2.486-. Ho Salgado Bastos. 

487. Dála Adéle de Góes Porto . 
488. Dulce de Vasconcellos. 
489. Hélio de Miranda L a n d . 
490. João Caetano da Gosta. 
491. Francisco de Paula Rebello. 
492. Oswaldo Jacomo da S i l va . 

2 .493. Álvaro Augusto F i e l de Ol ive ira. , 
2.494. Mourice Louis Gousei l . 
2..495. João de Canali Corrêa. 
2~. 496. José Eduardo Gracie Lampre i a . 
2.497. Leonam Acho P i l l a r . . 
2,. 498. Mariotta Nobreza de Ayroza . 
2.499. Oswaldo G . Pere i ra . . 
2.500. Biase Labanca. 

Q U A L I F I C A D O S POR ' D E S P A C H O D E 14 D E MAIO 
D E 1935 

2 .501 . Lúcia Mar ia Targino de Souza. 
2.502. Gelina de A lme ida . 
2.503. Lau ra Gomes Craoel. 
2.504. Paulo Vianna Barbosa. 
2 .505. Domi t i l l a Martins da S i l va , 
2.506. Arnaldo L u i z de Castro. 
2.507. Carlos Sanchez de Queiroz. 
2.508. .Edgard P i l l a r Drummond. , 
2.509. Antônio de Fre i tas . 
2.510..Veríssimo Pere i ra . 
2 .511. "José Rabello.-
2.512. Domingos. Gomes de Andrade Lemos,, 
2 .513. Álvaro Pere ira Guimarães. 
2.514. Vinícius Min i che t t i . 
2 .515. Josó Salomão Cury . 
2.516. Abncr Joseph Perez. 
2.517. Genesú Jorge. ' 
2.518. José Carlos da Fonseca. 
2.519. Linclolpho Baptista de Ba r ros . ' 
2 .520. Achi l les Mar t i n i . 

• Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 15 D E MAIO 
D E .1935 

2.521. Carlos Eduardo Dias de Souza Campos., -
2.522. Lúcio Braz dá-Cunha., " „' 
2.523. Z i lah Gomes. 
2.524. Waldemiro de Souza.-

f 2.525. José dos Santos. 
2.526. Mar ia do Carmo Corrêa V a l l i m . 1 

2.527. Marcai Barbosa,Netto. 
2.5.28. Gastão Mart ins : 
2.529. Sebastião .Si lva. 
2.530. -Maria Henriqucta Fer re i ra Pinto., , 
2.5-31. Victor Nicolau Mendes. 
,2.532. Reynaldo Machado. . 
2 .533. Vicente Fe r re i ra Pacheco.. 
2.534. L u i z Gomes de Queiroz., ' 
2.535. Nair da Rocha Taborda., 
2.536. Tamires dos Reis Mel lo . -
2.537. Manoel Francisco Gonçalves. 
2.538. Olga Motta Lade i ra . 
2.539. Geraldo de Medeiros. ' 
2.540. Francisco Diomedes Latíarf. 
.2.541.. Olavo Josó de P inho . 
2.542. Justino Labanca. 
2 .543. Cândida Labanca. 
2.544,. Othon Soares. 
2 .545. José Martins da Rocha., 
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Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 16 D E MAIO 
D E 1935 

2.540, Bento da Cunha Rosa. 
2.547. Augusto José de Menezes. 
2.548. Ol iv io F e r r e i r a . 
.2.549. Breno V i lhena de Araújo Andrade,. 
2.550. Myr iam Leonardo Pere i ra . 
2 .551. Isaura Pires de Sá. 
2.552. Olga Ada Seeco. -
2.553. Maria Lu i za de Abreu Seceo. 
2.554. Newton Rainer i Pere i ra . „ , 
\ 

R E C O N S I D E R A Ç Ã O D E D E S P A C H O . ! . 

2.272. K a r i L o y d . 

OITAVA ZONA ELEITORAL 

(Districtos municipaes de Rio Comprido e AndarahyJ 

Juiz — D r . Raul Camargo 

Escrivão — Dr.«Plácido Modesto de Mello 

QUAL IF ICADOS POR D E S P A C H O D E 2 D E MAIO 
D E 1935 7 

2.549. Haroldo Nahoa.. 
2.550. L u i z Nahon. 
2.551. João S i l v a . 
2.552. E m i l i o Pere ira dos Santos.; 
2.553. Walter de Araújo. 
2.554. Oscar Cláudio R ibe i ro . 
2 ,555. . Geraldo da Cruz Gaslor. 
2.556. Sebastião Mesquita do Azevedo, 
2.557. Oswaldo Costa. 
2 . 5 5 8 . . L u i z Pere ira L e i t e . 
-2,559. E l ias Zedan. .- . 
2.560'. Estevam de Souza Malaíaia. 
2 .561. Ar ist idcs F i g u e i r a . 
2 .562. José Domingues-.. 
2 .563. Aceaçio Queiroz.-
2.564. Joaquim da Motta. 
2 .565. Messias Mesquita. 
2.566. Augusto Antônio Lad i s l au . 

' 2 ,567 . Mauoel dos Santos F a r i a . 
2.568. Armindo F a r i a . 
2.569. Mar ia Coelho. 
2 ;.570, Arabel la de Mesquita Garc i a . 
2 .571. Pa lmyra Pinto Carneiro . - . — * 

' Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 6 D E riVÍAIO 
D E 1935 

2.572. E rnan i de Almeida D i a s . 
2 .573. Mar ia Galvão Bucno . 
2'.574. Romualdo de Souza Vianna. ; 
2.575, Manoel Emygdio Maria?.. 
2.576. Eugênio de Figueredp'. 
2.577: Álvaro João de.Oliveira. ; 
2.578. Euclydes Formoso . " 
2.579. Leopoldo V e r d i n i . 
2.580. Francisco de Assis Carvalho Júnior. 
2 .581. Domicio Costa. . 

Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 7 D E MAIO 
" D E ' 1935 , -

2.58o'. Augusto Sanches. 
2.584'. Alberto Souza Lopes. 
2 .585. Jesuina Moura da S i l va . 
2.586. Ruf ino de Souza L i n s . 
2.587. Armando Francisco de L i m a . • 
2.588. Ernesto Paz . , 
2.589. Alfredo da Rocha Vianna. ; 
2.590. Mario M i l l am Barboza. 
.2.591. Paulo Gonçalves dos Santos. 
2.592. Cândido Dias da Cruz . 
2 .593. Custodio Francisco de Azevedo. 
2.594. Eugênio de-Figueredo Sobr inho. 
2 .595. Rubens Cordeiro. t 

.2.596. Rubens L u i z da Rocha . 
2.597. José Gonçalves Cazul la . ° 
2.598. Heitor Segundo Gu i lhe rme . 
2.599. Pedro Josó de. Almeida. . 
2,600.. Samuel Fer re i ra Soares.: 

DÉCIMA ZONA ELEITORAS 

(Districtos municipaes de São Christovão e Engenho Novo) 

Juiz — Dr. Magarinos Torres 

Escrivão — Dr.'Plácido Modesto de Mello 

QUAL IF ICADOS POR D E S P A C H O D E 6 D E MAIO N 

D E 1935 
1.935.. E d i l h Campos da S i l v a . , 
1.976. 'Armando Fer re i ra de Carvalho. 
1.977. Helena Nunes do Barcel los. 

QUAL IF ICADOS POR D E S P A C H O D E 14 D E MAIO 
D E 1935 

1.978. Gualberto Gomes Júnior. 
,1.996. Sylvio Reis Novaes. 

DÉCIMA PRIMEIRA ZONA "ELEITORAL 

(Districtos municipaes de Meyer e Infiauma) 

Juiz — Dr. Edmundo de Oliveira Figueiredo 

Escrivão — Dr. Plácido Modesto de Mello 

QUAL IF ICADOS POR D E S P A C H O D E 10 D E MAIO 
D E 1935 

L',248. Ricardo Damião Pinheiro Vasconcellos.. 
2 .249. Orssini Escano. 
.,2.250. João Alves da S i l va . 

' 2 . 2 5 1 . "Gumercindo Fe r r e i ra . Alves, 
2.252. Gerson Valente Av ide z . ' . 
2.253. João V i l l e l a . 

- 2 .254. Paulo da S i l v a . 
2 .255. Manoel de Freitas Va l l ins Júnior. •-
2.2.56. Mar ia Martins da Si lva Fontoura.;. 
2.257. Jorge-da Nobrega Mart ins . 
2.258. Aláyde Fernandes da Silva 
2.259. Margarida Rosa Fur tado . ; 
2.260. Raul Lopes. 
2 .261. E rnan i Foílaim. 

.2.262.. Jorge Ruy Pere i ra Braga . 
2.263. Darcyl io da Si lva Chaves.; ' 
2.264. Alcebiades V i e i ra Nunes. 

. 2.265. Álvaro Fer re i ra Paranhos.. 
2.266. Àtaliba Gar c i a . 
2.267. João da S i l v a . 
2.268. Adolpho In id i r i ch . 
2 .269. Apr ig io Gonçalves de-Ol iveira. , • 
2.270. Álvaro Rodrigues de O l i v e i ra . 
2 .271. Aure l i a Machado de Medeiros. 
'2 .272. José da Si lva Traça Júnior. 
2.273. Hildebrando de Araújo Caldas. 
2.274. Jurandyr Proença Gomes. 
2 .275. Marcos José de-^Carvalho. 
.2.270. Marc i l io de Sá Bezerra . 
2.277. Anthero V i e i r a da Cunha'. , 
2.278. Américo Magno de Carvalho. 
2.279. Alberto P inheiro Alves . -
2.280. Jayme Gomes da Costa F igueiredo, 
2 .281 . -Álvaro José de O l i ve i ra . 
2.282. Dja lma Dias de Souza. 
2.283. Sérgio Claudino de Souza. 
2.284. José da Si lva O l i v e i ra . 
2.285. Addo Pinto de Mattos, 
2.286. E l ias V i e i r a Lerm. 
2.287. José Gomes Gosta . ' " 
2.288. Homero Ribeiro Bastos, 
2 .289. Ja i r Soares Barre i ros . 
2.290. Dor i l l o Queiroz de. Vasconcellos. 
2 .291. Deoclecianõ"de Sá B e z e r r a . 
2 .292. V i r ia to Marinho Soares. 
.2.293. Josó Baptista Peçanha., 
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2.294. Sebastião Francisco da S i l v a . • ' , 
2 .295. Alberto Eugênio Santoya Bréa. 
2.290. Fernando Santauja Bréa. 
2.297. Joaquim Vic tor ino dc Souza. 
2 .298. Va lent im Novaes R ibe i rp . 
2.299. Eduardo Fe l i c io dos Santos. 
2.300. Sydney de Abreu e S i l v a . 
2.301. Pedro de Souza. 
2.302. Renato Mario Rodrigues de Andrade. 
2.303. Renato F i gue i ra de Bar ros . 
2.304. Waldemar Santos de Andrade. 
2 .305. Raymuhdo Gíovis Lour inho de Vasconcel los. . 
2.306. Guaberto de Sá Cardozo Gollares.. 
2.307. Octavio de."Andrade Te i xe i ra . 
2.308. José Papeca : 
2 .309. Mar ia da Conceição Sanches. c 

2 .310. Esmeralda E i r a s . 
2 .311. Oscar Caetano R ibe i ro . 
2.312. Aristóteles P a l m a . 
2.313.. Bhohó José Antunes . 
2.314. Orestes de G iovann i . , 
2.315. Francisco de Castro Valente» 
2.316. Mario de SaUes G u e r r a . 
2.317. José Antônio Lopes F i l h o . 
2.318. Antônio Rodrigues da S i l v a . 
2.319 r Lúcio sDuarte Valente . 
2.320\ Agostinho de Souza Santos. • . 
2.321. V ic tor Alves F e r r e i r a . 
2.322. Antônio Joaquim F e l i x . 
2.323. Octavio Monteiro da Costa., 
2.324. Albano de Freitas V a l l i n s . 
2.325. Jubol Mar t ins . 
2.320. Nair da Conceição Cruz . 
2.Ó27. Heitor Ricardo do V a l l e . 
2.328. Mario Pires da S i l v a . 

f£.329. Antônio Fe l ippe Pere ira da S i l v a r t 

2.330. Gi lberto Preboy A lves . 
2 . 3 3 1 . Paulo Gonçalves L i m a . 
2 .332. Joaquim Jorge Sacramento. 
£.333. Vicente Barboza cio A m o r i m . 

/334 . Wa l te r de L i m a Velasço. . 
á.335. Jud i th Lemos. 
2.336. Dja lma de Castro Teixeira-
2.337. Mario de A b r e u . 
2 .338. Bas i l io Novaes R ibe i ro . 
2 .339. Oscar Nery . 
2.340. Iara Agresta Quintella/' 
2 .341 . Antônio de Andrade. 
2 .342. Ozõrio L i m a . 
2 .343. José Româo de L i m a . • - . • '. 
2.344. Júlio José do Esp i r i t o Santo Junior« 
2.345. Armando Cyr i l lo do Carmo. 
2.346. Nestor Arantes Tavares. '." . 
2.347. ' Carlos da Costa Miragaya., 
2.348. José Francisco de A lmeida. ; > 
2.349. Alfredo Arantes Tavares. 
2.350. Luc iano Nunes. 
2 .351. João Baptista Nunes. 
2 .352. Affonso Henrique de Castro L ima . , . . 
2 .353. Rubem da S i l va Ba r r o so . : 
2.354. - Janyr Bastos Cortes. 
2 .355. Antônio Agresta. -
2 .356. Josó da S i lva Bel lo. , 
2.357. Cosme Jorge. 
2 .358. L u z i a Costa da S i l va . : 

2.359. José Ribeiro Le i t e . 
2.360. Ivo Mario Severo. 
2 .361 . João da S i l va A m a r a l . 
2 .362. Nathan Lopes Giraldès. 

DÉCIMA SEGUNDA ZONA ELEITORAL 

(Districtos municipaes de Piedade, Irajá e Penha) 
Juiz ~ Dr. Ary de Azevedo Franco 

Escrivão — Dr.'Plácido' Modesto de Mello 

Q U A L I F I C A D O S POR DES£ACHO D E . 14 D E MAIO 
. D E 1935 

2.433. João Francisco Pere ira Netto. 
2.434. Honestaldo Curvello Cavalcante. 

2.435. Olegario Sylvestre Meirelles, 
2.436. Rubem Rocha. 
2.437. Orandino de F re i t a s ,Pa i va . 
2.438. Heitor Rino Salvado. 
2.439^ Theodomiro Mart ins das NevOs. 
2~.440. Manoel Gomes Figueiredo. 
2 .441. A ida de Ol ive i ra Costa. 
2.442. Mario Eugênio da S i l va . 
2 .443. João Chaves V i e i r a . 
2.444. W i l son Barbosa G u i a . 
2.445. José de Souza Menezes. 
2 .445. Seraphim Cláudio F i onda . 
2.44.7. Francisco Lopes Amaro . 
2.448.. Agenor Henriques Tal lemberg 
2.449. Irene Fer re i ra dos Santos. 
2.450. S ibyl la Pere ira Chaves de Azevedo. 
2 .451. Manoel L u i z Pereira F i l h o . 
2.452. Oswaldo Mart ins . • 
2.453. Antenor Pere i ra . 
2.454. Dav id Fe r r e i r a . 
2 .455. Oswaldo Te ixe ira da Rocha. 
2.456. Al ice Fe r re i ra dá S i l v a . 

; 2.457. Eugenia Camil la da S i lva e SouzS. 
2 .458. Trajano L u i z de Carvalho. 
2.459. Arist ides Francisco Pimentel . 
2.460. Octavio da S i l va Bastos. 

. 2 .461. Dja lma de Castro Ven tura . 
2.462. Sebastião Raphael de Souza. 
2 .463. Rubem Coelho. 
2.464. João José Pere i ra . 
2 .465. Orlando Paulo M u n i z . 
2 .466. Carlos da S i l va Tejo. 
2.467. Ar l indo Martins do Vafit». 
2.468. Amphi loquio Conceição. 
2.469. Ar is teu Te ixe i ra . 
2.470. Manoel Vargas da S i lve i ra . 
2 .471. Aurélio de O l i ve i ra . 
2.472. Roberto Tertul iano de S ouza . . 
2 .473. A r t h u r Lambert . 
2 .474. Amélia Medeiros da S i l va , 
2 .475. Osmar da Si lva Ramalho. 
2 .476. Orlando Pere ira de Castro. 
2 .477. Appar ic io Germano da Si lva . 
2.'478. Saturnino Pereira de Barros. 

• 2 .479. "Américo Augusto Simões. 
2 .480. Damião Alves Lopes. 
2 .481 . Atal iba Roberto da S i lva Oliveira', 
2 .482. Hermane de Castro Ventura . . 
2 .483. Manoel Cardoso. 
2.484. Antenor Francisco Magalhães Pereira. 
2.485. Edgard.da S i lva Campos. 
2.4.86. Apulchro Corrêa de Souza. 
2 .487. Bernardino da S i l va . 
2.488. Antônio da Costa Sayão'. 
2 .489. , Aurélio Meira Guimarãess M i n * . 
2 .490. Ott i l ia Augusto da S i l v a . 
2 .491 . A r thu r Augusto da S i l va . 
2.492. Álvaro da S i lva"Tavares . 
2 .493. Alayde de Ol ive i ra Andrade, 
2.494. L inco ln Campos do A m a r a l , 
2 .495. Corintha de Ol ive ira Monteiro. 
2 .496. Henrique Cândido de Alencar . 
2\497v Augusto da Si lva Lea l . 
2 .498. Durva l S i l va . 1 

2.499. Paulo R ibe i ro . 
2.500. José Monteiro. 
2 . 501 . Aurélio Simões de Castro. 
2.502. Aure l ino Rodrigues Alves . . 
2 .503. Ataualpa Magalhães Mondain . 
2.504. Euclydes José do-Nascimento. v 

2.505. D jan i ra de Mello Longo. 
2.506. Manoel Pere i ra da S i l va . 
2 .507. Waldemar de Carvalho. 
2.508. Osmar Pacheco Guimarãees ". 
2.509. Antônio Cardoso. 
2 .510. Francisco Dias Lopes . 
2 .511. E l i a s ' P i n t o da Rocha. 
2 .512. Carlos Pere ira Cardoso. 
2 .513. Mi l ton Brasil ionse Pereira da S i l v a . 
2 .514. José Rodrigues dos Santos. . 
2 .515. Manoel V i e i r a de F igue i redo . 
2 .516. José Meirelles Lassance. 
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2.517. Simeno Fe r re i ra Araújo da Silva» 
2. '518.. Waldir, Francisco da S i l v a . , 
2 . 5 1 9 . Horacio V ic lo r ' Soares. 
2 . 5 2 0 . Álvaro Augusto da S i l va . 
2 . 5 2 1 . Álvaro P into . 
2 . 5 2 2 . Hélio Mauro . 
2 . 5 2 3 . Djalma Alves] "-
2 .524 . Waldemiro Ferre i ra de Menezes. 
2 . 5 2 5 . Alfredo da S i l va Medronho. 
2 . 526 . . Oswaldo José da S i l v a . 
2'.527 . Rubens Fonseca. 
2 . 5 2 8 . Rubem de Almeida Campos. 
2 . 5 2 9 . Fernando Heim Costa. -
2 . 5 3 0 . Belmiro José V ie i ra Júnior. 
2.531. -Celeste Penafortc de Araújo. 
2 . 5 3 2 . Sylvio Euzebio da Costa.» 
2 . 5 3 3 . ' Walmour de F a r i a Nogueira . 

E D I T A E S D E I N S C R I P Ç Ã O 

PRIMEIRA ZONA ELEITORAL 

(Districto municipal de Candelária) 

Juiz.— Dr. Decio Cesario Alvim . 

Faço publico, para os fins dos ar ts . 43 do Código e 25 do 
Regimento dos Juízos e Cartórios Eleitoraes, que por este 
•Cartório e Juizo da I A Zona Ele i tora l , estão sendo proces
sados os pedidos de inscripção dos seguintes cidadãos: 

ZELTA MONTÈ-MóR (1 .724 ) , f i lha de Ricardo Monte-M<ír 
e dc Ignez dc Mello Monte-Mór, nascida a 23 de julho de 
1905, em Vassouras, Estado do Rio de Janeiro, bancaria, 

- solteira, 'com domici l io eleitoral no districto munic ipa l 
de Candelária. (Qualificação requerida, n . 687 . ) 

i íEY A L V E S D E A R R U D A SODRE ' ( 1 .725 ) , f i lho .de H i l i o -
doro Sodré e dc-Lu iza Alves-de Ar ruda Sodré, nascido _a 
6-dc agosto de 1912, em Corumbá, Estado de Mat-to Gros 
so, acadêmico, Solteiro, com domici l io eleitoral no d i s 
tricto munic ipa l de Candelária. (Qualificação reque-

. . r ida, n . 003. ) 
A L F R E D O E L I A S (1 .726 ) , f i lho de. Antônio El ias e de J o -

. scphina Lavarocha, nascido a 20 de marro de 1902, em 
São Paulo, Estado de São Paulo, musico,, solteiro, com 
domici l io eleitoral no districto munic ipa l dc Candelária., 
(Qualificação requerida, n . 935 . ) 

ACÍLIO D A F O N S E C A E S I L V A (1 .727 ) , f i lho de Wal ter 
da Fonseca e Si lva o de Zozima Hesffelt e Silva,, nas-

, eido a 14 de fevereiro de 1912, em Porto Alegre, Estado 
do Rio Grande do Sul , commercio, solteiro, cm domici l io 
eleitoral no districto munic ipa l de Candelária. (Qual i 
ficação requerida, 'n ' . 4 3 0 . ) -

.OLAVO CRUZ MASGARENHAS (1 .728 ) , f i lho de Cecilio Mas-
carenhas e de Beneciicta S i l ve i ra e Cruz Mascarenhas, 
nascido a 13 "de janeiro de 1914, na Cidade Be l la V is ta , 
Estado de ' Matto Grosso, mi l i tar , com domici l io 
eleitoral no districto munic ipa l de Candelária. (Qual i 
ficação "ex-off ic io", B . E . 71 . ) 

M A N O E L ANTÔNIO N U N E S ' R A M O S (1 .729 ) , f i lho de Joa
quim Gonçalves Nivra e de Anna Nunes Ramos, nascido a 
15 de agosto de 1864, em Esponge, Portugal, (natural i 
zado), capitão de longo curso, casado, com domici l io eíei--

• toral no districto munic ipal de Candelária. (Qual i f ica
ção "ex-off icio", B . E . 75, de 1933; ) 

CARLOS A L V E S D E MAGALHÃES (1 .730 ) , ,filho de Manoel 
Alves de Magalhães e de Lyd ia Carolina de Magalhães, 
nascido a 6 de dezembro de 1897, no Distr icto Federal, 
commercio, 'casado, com domici l io eleitoral no districto 
munic ipa l de Candelária. (Qualificação requerida, nu^ 
mero 942 . ) 

A L B E R T O FRANCISCO D E A N D R A D E (1 .731 ) , f i lho de 
João Francisco de Andrade e de Leonor Ignacia de A n 
drade, nascido a 10 de janeiro de 1910, em Nictheroy, 
Estado do Rio de Janeiro, operário, solteiro, com domi
ci l io eleitoral no districto munic ipal de Candelária. 
(Qualificação requerida, n . 937. ) • ' 

MOZART V A R E L L A (1 :732 ) , f i lho de José Pinto Vare l la Jú
nior e- do Ann i ta Vare l la , nascido a 10 de janeiro, de 

1915, em Laguna, Estado de Santa Catharina, estudante, 

solteiro, com domici l io eleitoral n u districto munic ipa l 
de Candelária. (Qualificarão requerida, n . 550. ) . 

JÚLIO' MAGNO D A S I L V A (1 .733 ) , f i lho de Genaro Carlos 
. Magno da S i l va ; e de Francisca Fi lgueiras Magno da 

Silva, nascido • a '2 de junho de 1880, em São Salvador, 
.Estado da Bahia, - despachante aduaneiro, casado, com 
domici l io eleitoral no districto munic ipa l dé Candelária. 
(Qualificação requerida, n . 566 . ) 

F R A N C I S C O G A E T A N O D E M E L L O (1.734), f i lho de João 
Caetano de .Mello e' de Mar ia Izabel de Mello, nascido a 30 
de novembro de ,1898, em Portugal, (naturalizado), f un -
ccionario da Caixa Econômica, casado, com domici l io 
eleitoral no districto munic ipal de Candelária. * (Qual i f i 
cação requerida, n . 619 . ) 

-D is t r i c to Federal, . 16 de maio de 1935 . Pelo Escrivão 
m.* Juvenal. José de Araújo: 

\ PRIMEIRA ZONA ELEITORAL 

(Districto municipal de Candelária? 

Juiz — Dr. Decio Cesario Alvim 

Façu publico, para os fins dos arts. 4-3 do Código e 25 
do Regimento dos JUÍZOS e Cartórios Eleitoraes, que por este 
Cartório e Juizo da I a Zona Ele i tora l , estão sendo proces
sados os pedidos de inscripção dos seguintes cidadãos i 

R A Y M U N D O F E R R E I R A D A CUNHA (1 .723 ) , f i lho de Cle-
mentino Fer re i ra da Cunha e de Mar ia Magalhães da 
Cunha, nascido a 15 de fevereiro de 1901, em Fortaleza, 
Estado do Ceará, reservista de I a categoria, com domi 
ci l io eleitoral no districto munic ipa l de Candelária. 
(Qualificação "ox-off icio", B . E . 49, n . 28 . ) 
Distr icto Federal, aos 15 de maio de 1935. Pelo E s 

crivão. — Juvenal José de Araújo. 

SEGUNDA ZONA ELEITORAL 

(Districto municipal'de S. José) 

Juiz — Dr. Martinho Garcez Caldas Barreto 

Escrivão — Dr. Carlos Waldemar de Figueiredo 

Faço publico, para os,f ins dos arts. 43, do Código e 25 
80 Regimento dos Juizes e Cartórios Eleitoraes, que por este 

Cartório e Juizo da 2 A Zona Ele i tora l , estão sendo processados ' 
os pedidos de inscripção dos seguintes cidadãos: - ' 

M A R I A RÊLLO D E P A U L A A R A Ú J O (24 .076 ) , f i lha de Antô
nio Rêllo de Paula Araújo.e de Mar ia Rêllo de ' Paula 

. Araújo, nascida a 8 de janeiro de 1903 no Distr icto 
- Federal, residente á rua Pere ira Almeida, 83, funeciona-

r i a publica,- solteira, com domici l io eleitoral no districto 
munic ipa l de S. José. (Qualificação ex-officio, B . E . ' 
76, n . 11 .326 . ) 

F L G R I A N O D A C U N H A (2 .270? , f i lho de Bernardino Zacha-
• carias da Cunha e de Mar ia do Carmo, nascido a 24 de 

novembro de 1914, no Distr icto Federal, residente á L a 
deira do" Far i a , 134, commercio, solteiro, com domici l io 
eleitoral no districto munic ipal aa S . José. (Qual i f ica
ção requerida, B . E . 54, n'. 780 . ) 

: J O S É ' T O S T A (2 .271 ) , f i lho de João Tosta Júnior e de M a -
1 r i a Esperança, nascido a 31 de janeiro de 1902, no D i s 

tr icto Federal, residente á rua Eduardo Raboeira n u -
- mero 22, commercio, solteiro, com domici l io f le i toral no 

districto munic ipa l de S. José. (Qualificação requerida, 
- B . E . 54', n . 740 . ) . : ' 

MARIO A L V E S D E AMORIM (2 .272 ) , f i lho de Mar ia Alves 
Amor im, nascida a 18 de ju lho de 1911 em Sa -
quarema, Estado do Rio de Janeiro residente & r u a 
Marquez de Abrantes, 154, commercio, casado, 'com do
mic i l i o eleitoral no di.stricto municipal de . S . José. 
(Qualificação requerida, B . E . 46, n . 724 . ) 

- H A M I L T O N L I M A D E M E N E Z E S (2 .274 ) , f i lho, de Abe l 
Pamplona de Menezes e de Mar ia dos Santos L i m a de 
Menezes, nascido a 22 de outubro de 1907, em Petropolis, 
E . - do Rio de Janeiro, residente á rua Buarque de M a 
cedo, 44, commercio, solteiro, com domici l io eleitoral 
no districto munic ipal de S, José. (Qualificação reque
r ida, n . ' 1.552.) , • "' ' -
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M A N O E L ANTÔNIO DO NASCIMENTO (2.275), f i lho de 
Bernabé Pere i ra Nascimento e de Thereza Mar ia de 
Jesus, residente á rua João Romero, 2f. funccionario m u 
nicipal , casado, com domici l io e le i toral .no distrito m u 
nicipal de S. Jsé.N ((Qualificação requerida, B . E . 51, 
n . 766.) ' 

ANNA S I L B E R T E I N DA VEIGA (2.276); f i lha de Armênio da 
Veiga e de Oci l ia Silberstein da Veiga, nascida a 27 de 
de agosto de 1912, no Estado do Rio Grande do Sul , -res i 
dente á rua Barata Ribeiro, 399, daetylographa, solteira, 
com domici l io eleitoral no districto munic ipa l de São 
José. (Qualificação requerida, B . E . 46, n . 728.) 

MARIA M E R C E D E S DIAZ D E L A V E G A (2.278), f i lha de 
Manoel D . de ,1a Vega Gonoz e de Mari.j dei Garmen G . 
Dias de la Vega, nascida a 24 de setembro de 1914, no 
Distr icto Federal, residente á Praça 15 de Novembro 42, 
I o andar, commercio, solteira, com domici l io eleitoral no 
districto munic ipa l de S. José. (Qualifcação requerida 

"numero 767. ' 
s-'dente á Praça 15 de novembro 42, I o andar, commercio 
solteira, com domici l io eleitoral no districto munic ipa l 
de S. José. (Qualificação requerida, n . 767.)° 

ARMANDO N E V E S DA S I L V A (2.279), f i lho de- Antônio 
Corrêa da S i lva e de Laura Neves, aa Si lva, nascido a 14 
de abr i l de* 1911, no Districto Federal, residente á 
rua José Fe l ix , 2.3,1 commercio, solteiro, com domici l io 
eleitóral-no districto munic ipal de S. José. (Qual i f ica
ção) requerida, "B. E . 51, n. '759.) 

A L B E R T O A L V E S C H A V E S (2.2'80), f i lho de Antônio Alves 
Chaves e de Joaquina Alves de Araújo, nascido a 3 de 
outubro de 1913. no Districto Federal, residente á A l a 
meda S.. Boaventura,. 1.085, Nictheroy, commercio, sol
teiro, com domici l io eleitoral no districto munic ipal de 

. ' S. José. (Qualificação requerida, ~R. E . 54, n . 776.) > 
OSWALDO F E R R E I R A DA COSTA . (2.281), f i lho de G u i 

lherme Fer re i ra da Costa e de Sarah Ferre i ra da Costa, 
nascido a 29 de abri l de 1915, no Districto Federal, r es i 
dente á rua S. Francisco Xavier. 173. estudante, soltei
ro, com domici l io eleitoral no districto munic ipal de 
S. José. (Qualificação requerida, B . E . 54, n. 760.) 
Distr icto-Federal , aos 15 de maio de 1935. — Pelo es-

. crivão, Maria 'Zaluar. 

SEGUNDA ZONA ELEITORAL" 

(Districto municipal de São José) 
Juiz — Dr. Martinho Garcez Caldas Barretor 

Faço "publico, para os-fins dós arts. 43 do Código e 25 
do Regimento dos Juizo e Cartórios Eleitoraes, que por este 
Cartório e Juizo da Segunda Zona Elei toral , estão sendo 
processados os pedidos de inscripção dos seguintes • eida-
dãos: 
LOUIS J.OSEPH L E E COQ D 'OL IVE IRA (2.582), f i lho de 

Lu i z Victor Le Cocq d'01iveira e de Amélia Fe r r a r i n i 
Le Cocq d'0! iveira, nascido a 10 de setembro de. 1913, 
no Districto Federal, residente á rua. Far ias Br i t to nu
mero 15, estudante, solteiro, com domici l io eleitoral no 
districto municipal de S. José. (Qualificação requer i 
da. B . E ; 34, n . 691.) 

" EDMÉA S A L L E S VIEIRA (2.283), f i lha -de Francisco Sa l -
les V i e i ra e de 'F ranc i sca Vasconcellos Vie ira , nascida 
a 30 de abri l de 1907, no Amazonas, residente á rua do 
Caltete n . 92,- funccionaria publica, solteira, com do
mic i l io eleitoral no. districto munic ipal de S. José. 
(Qualificação requerida. B-. E . 46, n . 727.) 

B E M VINDA B A P T I S T A F E R N A N D E S (2.284), ' f i lha de 
•*> Augusto' Baptista Fernandes e de Arma Mar ia F . O l i 

veira, nascida a 12 de agosto de 1912, no Distr icto F e 
deral, residente á rua do Bispo n . 83, foro, solteira, com 
domicil io eleitoral no districto munic ipal cie S . José. 
(Qualificação requerida. B . . E . 48, n . 736.) ' 

A Y R E S F E R R E I R A ' BARROSO' (2.285), f i lho de "Ernesto. 
Fer re i ra Barroso e. de Antonietta Almeida S i lva Ba r r o 
so, nascido a 10 de junho de 1907, no Dist?ieto Federal , 
residente á rua Regeneração n . 79, commercio, soiteiro, 
com domici l io eleitoral no districto- munic ipal de São 
José. (Qualificação requerida. B . E . 49 n . 755.) 

DOMINGOS SABOYA D E A L B U Q U E R Q U E F I L H O (2.286), 
f i lho de Domingos Saboya de Albuquerque e de J r ene 
Taylor Saboya de Albuquerque, nascido a 18 d(- mar 
ço de Í917, no Districto Federal, residente á rua Ocía-

viano Hudson n . 15, estudante, solteiro, com domic i 
l io eleitoral no districto munic ipal de S. José. (Quali
ficação requerida. B . E . 5 l i n . 762.) 

VJCTAVIO DIAS F E R N A N D E S (2.277), f i lho de " Manoel 
José Fernandes e de A lz i ra Dias Fernandes, nascido a 
31 de dezembro de 1910,, no Distr icto Federal, residen
te á rua Paulo F ron t in n . 573, estudante* solteiro, com 
domici l io ejeiloral no .districto munic ipal dé~ S. Josó. 
(Qualificação requerida. B . E . 54, 'n. 724.) 

ÁLDO SANTOS CAMILHER (2.287), f i lho de Antônio Ca -
mi lher F i l ho e de Eugenia Santos Camilher, nascido a-
12 de ju lho de 1915, em S. Pauto, residente á.rua San- ' 
ta Luz ia n . 184, estudante, solteiro, com domici l io e le i 
toral no districto munic ipal de 3 . José. (Qualificação 
requerida, n . 932.) 
Distr icto Federal, 17 de maio de 1935. — Pelo escri

vão, Maria Zohtar. • • .' 

QUARTA ZONA ELEITORAL 

(Districtos municipaes de Santo Antônio, Ajuda é. Ilhas) 

Jui2 — Dr. Fructuoso Moniz Barreto de Aragão 

Faço, publico, para os fins dos arts. 43 do Código e 2o 
do Regimento dos Juízos e Cartório» Eleitoraes, que por este 
Gartorio e Juizo da 4% Zona Ele i tora l , estão sendo proces- • 
sados os pedidos de inscripção dos seguintes cidadãos: 

MARIO EUGÊNIO S ILVA (1.717), f i lho de Eugênio Lomba 
da Si lva e de Aguida E l ias da Si lva, nascido a 17 de 
outubro de 1896, em P i rahy de SanfAnna, Estado do 
Rio de.Janeiro, commercio, casado, com domic i l i o -e le i 
toral no districto munic ipal de I lha do Governador, 
commercio, casado, com domici l i to eleitoral, no ' d i s t r i c 
to munic ipal de A juda . (Qualificação requerida, n u 
mero 1.812 — 2 a Zona:) 

AR ISTOTEL INO JÚLIO DOS SANTOS (1.727), f i lho de A r 
thur Júlio dos. Santos e de Mar ia ,Thereza de Araújo, 
nascido a 16 de março de 1898, no Distr icto Federal, 
commercio, casado, com domici l io-e le i toral no districto 
munic ipal de A juda . (Qualificação requerida, n . ' 1.912 
— 2 a Zona.) 

EERMIN IO CARDOSO DA S I L V A (1.728), ' f i lho de Jayme 
Cardoso da Si lva e de Dina Cardoso da Si lva, nascido 
a 25 de abr i l de 1911, no Distr icto Federal, revisor, so l 
teiro, com domicilio: eleitoral no districto munic ipal de . 
A juda . (Qualificação requerda, n . . 4.300 — 5 a Zona.)-

M J R I L L O , VICTORIO• D E ARAÚJO (1.746), ílho de Álvaro 
de Araújo e de Amphitr i te Machado de Araújo, nascido 
a 25 dé novembro de 1909, no Districto Federai, com
mercio, solteiro, com domici l io eleitoral no districto 
munic ipa l de I lha do Governador. (Qualificação re 
querida, n . 2.376 — 7 a zona.) 

CARMINE ANTÔNIO MOLISANI (1.747), f i lho de Jacyntbo 
Molisani e de Pa lm i ra Ferre i ra Molisani, nascido a 3 
de março de 1913, no Districto Federal, commercio, s o l 
teiro, com domici l io eleitoral no districto munic ipa l de 
Ilha do Governador. (Qualificação requerida, n . 1.062 

4 a Zona.) • ' ' 
m C O M E D I O L E A L , (1.748), f i lho de Jacyntho José Lea l e 

de Eleuter ia Salles de Carvalho, nascido a 15 de setem
bro de 1900, em Nictheroy, Estado do Rio de Janeiro, 
commercio, casado, com domici l io eleitoral no districto 
munic ipal de I lha do Governador, (Qualificação reque
r ida, n . 1.279 — 4 a Zona.) -

. ARMANDO SÓCRATES SCHUNOOR (1.749), f i lho-de Gus 
tavo Àdolpho Schunoor e de Ann.a da Rocha Miranda 
Schunoor, nascido a 22 de maio de 1913, em Petropo-
lis, Estado do Rio de Janeiro, funccionario publico, so l 
teiro, com .domicilio eleitoral no districto munic ipa l de 
A juda . (Qualificação "ex-off icio", n . 46.) 

M A N O E L JOSÉ' D A COSTA ,(1.750), f i lho de. José V i c t o r i -
no da Gosta e de Fe l i smina Mar ia da Costa, nascido a.6 
de fevereiro de 1907, no Distr icto Federal, operário, 
casado, com domici l io eleitoral- no" districto munic ipal 
de I lha do Governador. .(.Qualificação requerida, B . E . 

. 86, n . 1.287 — " 4 a Zona.) 
ANTÔNIO L U I Z DA CUNHA (1.751), f i lho de Bernardo José 

da Cunha e de Luc inda de Jesus, nascido a 6 de agosto 
de 1882, em Portugal, operário, ctisado, com domici l io 
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eleitoral no districto munic ipa l de I lha do Governador. 
(Qualificação requerida, B . B . 68, n . 216 — 4 a Zona.) 

L Y C U R G O D A GOSTA F A R I A (1.752), f i lho de João da 
Gosta Far ia , é de L u z i a da Costa Fa r i a , nascido a 15 de 

' agosto de 1905, no Distr icto Federal, commercio, s o l 
teiro, com domici l io eleitoral no districto munic ipa l de 
A j u d a : (Qualificação "ex-off icio", B , E . 77, n . 737 —. 

. 4 a Zona.) 
AMÉRICO D E SOUZA D A N T A S (1.733), f i lho de Alfredo 

José Alves de Souza e de Mar ia Dantas Cardoso, nasc i 
do a 23 de outubro de 1900, em Boquim, Estado de Ser 
gipe, pol ic ia munic ipal , solteiro, com domici l io eleitoral 
no districto munic ipa l de A juda . (Qualificação reque
r ida , n . 1.514 — 4 a Zona.) 

JCASEMIRO D A GRAÇA M A C H A D O (1.754), f i lho de Joa
qu im Exposto e de Joaquina Rosa, nascido a 26 de fe
vereiro de 1895, em Portugal, commercio, casado, com 
domici l io eleitoral no districto munic ipa l de I lha do Go
vernador. (Qualificação requerida, n . 238 — 4 a "Zona. ) ; 

! J O S E ' MARTINS , DA S I L V A (1.755), f i lho dé Joanna Mar ia , 
^ nascido a 18 de novembro de 1899, no Distr icto F e 

deral, commercio, casado, com domici l io eleitoral no d is 
tricto munic ipa l de I lha do Governadoc. (Qualificação 
requerida, n . 641.) -

JOÃO F E R R E I R A F E L I C I A N O (1.756), f i lho de Antônio 
Fe r r e i r a Feliêiano e de Anna da G lo r ia Ribeiro, nasc i 
do a 20 de fevereiro de 1915, no Distr icto Federal, com
mercio, solteiro, com domici l io eleitoral- no distr ict ' " 
munic ipa l cie I lha do Governador. (Qualificação reque
rida, B . E . 87, n . 1.310.) 

'ANTÔNIO G E R A L D O DA COSTA (1.758), f i lho dc Joaquim 
Antônio da Costa e de Mar ia Assumpção Andrade Costa, 
nascido a 24 de setembro de 1898, em Recife, Estado de 
Pernambuco, commercio, casado, com domici l io eleitoral 
no districto munic ipal de A juda . (Qualificação reque
r ida B . E . 83. n . 770, 4 a zona). 

JOSÉ' NACIF J O R G E (1.759), f i lho de Nacif Jorge Josó 
e de Satoul Salif, nascido a 27 de agosto de 1899, no 
Distr ic to Federal, jornalista, casado, com domici l io elei-. 
toral no districto. - munic ipal dc Santo Antônio. (Qua
lificação requerida B . B . 47, n . 1.522, 4 a zona) . . 

D E L S O N FABRIC IO- (1.700), f i lho de L u i z Fabr ic io e de 
Mar ia Corrêa de Azevedo, nascido a 30 dé maio de 1914, 
no Distr icto Federal,, commercio, solteiro, com domic i 
lio eleitoral no districto munic ipa l de Santo Antônio. 
(Qualificação requerida B . E . 5,1, n . 1.536, 4 a zona) . 

JSMAR D E ARAÚJO G A M A (1.761), f i lho de Francisco ás 
Azevedo dc' Araújo Gama e de E m i l i a Rosa de Sá, 
nascido a 31 de agosto de 1902, em Nictheroy, Estado 
do Rio de Janeiro, commercio, casado, com domici l io 

r eleitoral no districto munic ipa l de I lha do Governador. 
(Qualificação requerida B . E . 86, n . 1.281, 4 a zona)]. 

# I L D E B R A N D O C A B R A L (1.702), f i lho de José Antônio A l 
ves Cabral e de A lber t ina Alves Cabral, nascido a 12 de 
novembro de 1914, no Distr icto Federal, operário, so l 
teiro, com domici l io eleitoral no districto munic ipa l de 
Santo Antônio. (Qualificação requerida B . E . 51, 
n . 1.535, 4 a zona) . . . , 

S A L V A D O R D A S I L V A L O P E S (1.763), f i lho de Antônio 
da S i lva Lopes e de Mar ia da Cruz Lopes, nascido a 
19 de fevereiro de 1906,"no D is t r i c to -Federa l , com-

"rnercio, casado, com domici l io eleitoral no districto mu-* 
n ic ipa l de A juda . (Qualificação requerida, n . 4.336. 

•; • 6 a zona) . 
AMÉRICO RAMOS (1.764), f i lho de Joaquim de A lmeida 

Ramos e de- E l v i r a de Souza Pinto Ramos, nascido a 24 
de junho de 1903, no Distr ic to Federal , negociante, ca 
sado, com domici l io eleitoral no districto munic ipa l de 
Santo Antônio. (Qualificação requerida B . E . '47, 
n . 1.327, 3 a zona) . 

U O Ã O T Í B I R I Ç A ' L I M A (1.765), f i lho de P laut i l lo de Souza: 
L i m a e de Leocadia Franc isca Gomes, nascido a 26 de 
junho de 1882, em Guimarães. Estado do Maranhão, 
capitão da Mar inha Mercante, casado, com domici l io 
eleitoral no districto munic ipa l de A juda . (Qual i f ica-

• ção requerida B . E . 54, n . 1.542, 4 a zona) . 
E R N E S T O D E SOUZA (1.766); f i lho de Androvano Rodr i 

gues de Souza e de J u l i a de Pa iva Assumpção,'nascido 
a 29 de dezembro de 19.13, no Distr icto Federal , ope* 

rar io , solteiro, com domici l io eleitoral no districto mu-* 
• ' n ic ipa l de Santo Arttonio. .(Qualificação requerida B . 

E . 5.1, u . 1.533, 4 a zona) . • ' : 
ANTÔNIO MOREIRA S I L V A (1.767), f i lho de Manoel F i r -

mino da Si lva e de Euf lor i r ia Mar ia Si lva, nascido a 11; 
de outubro do 1900, em Vargem Grande, Estado da B a 
hia, commercio, viuvo, com domici l io eleitoral no dis-* 
tricto munic ipal de Santo Antônio. (Qualificação ve-
querida B . E . 89, n . 1.436, 4 a zona) . 

ANTONÍETTA D E L A Y T I L I M A (1.768), fiUio de A l exan-
- dre Dclayt i e de Carol ina V a i r a Delayt i , nascido-a I o 

de setembro de 1885, em Florianópolis, Estado de S a n 
ta Catharina, domestica, casada, com domici l io e le i to
ra l no districto munic ipal de A juda . (Qualificação re-* 
querida B . E . 54, n . 1.541, 4 a zona) . 

A N N A MARIA ANTONÍETTA R O T U L O D 'ARAGONA (1.769)', 
f i lha de Gui lherme Rotulo d'Aragona e de Mar iet ta 
Ad r i an i Rotulo d 'Aragona, nascida a 5 de abr i l de 
1912, no Distr icto Federal , f. publ ica, solteira, com 
domici l io eleitoral no districto munic ipa l de Santo A n 
tônio. . (Qualificação requerida B . E . 52, nume
ro 1,54-0, 4 a zona) . 

E D U A R D O SIMÕES D 0 3 REIS (1.770), f i lho de Heraclito 
Simões dos Reis e de Mar ia Alves Simões, nascido a 
12 de outubro de 1906, no Distr icto Federal, operário, 
casado, com domici l io eleitoral no districto munic ipa l 
de Ilha do Governador. (Qualificarão requerida B . E . 
86, n.-1.286,- 4 a zona) . 

SEXTA ZONA ELEITORAL * 

(Distirctos municipaes de Lagoa, Copacabana e Gávea) 

Juiz — Dr. Nelson Hungria 

Faço publico, para os f ins dos ar ts . 43 do Código è 25 
do Regimento dos JUÍZOS e Cartórios Eleitoraes, que por" 
este Cartório e Juizo da 6 a Zona Ele i tora l , estão sendo; 
proessadQs os pedidos de inscripção dos siguintes cida-^ 
dãos:. ' 

O L A N G E C A M I L L O D E SOUZA (2.398), f i lho de F i r rn iuo 
Camil lo de Souza e, de Ge lsumir ia de Souza, nascido a 4 
de novembro-de 19'12, em F a r i a Lemos, Carangola, Es - ; -
tado de Minas Geraes, residente á rua Toneleros, 211, 
guarda-l ivros, solteiro, com domici l io eleitoral no d i s t r i 
cto munic ipal de Copacabana. (Qualificação requerida, 
B . E . .69, n . 359.) 

ÁUREA DÉ MATTOS X A V I E R (2.39,9), f i lha de L indolpho 
Octavio Xav ier e de Clotildc de Mattos Xavier, nascida a 
25 de abr i l de 1900, cm Itauna, Estado de Minas Geraes, 

\ residente á rua Saint -Romain, 382, professora munic ipal , 
solteira, com domici l io eleitoral no distr icto munic ipa l 
de Copacabana. (Qualificação requerida, B . E . 44, n u 
mero 2.130.) 

CECILÍA.BUARQUE D E H O L L A N D A (2.400), f i lha de C h r i s -
tovain Buarque de Hollanda, e de Heloísa Buarque de 
Hollanda, nascida a 10 dé outubro de 1908, em São Paulo, 
Estado do São P a u l o f "residente á r u a Mar ia Angélica, 
39, funecionaria publ ica, solteira, com domici l io elei-* 

- toral no districto munic ipa l de Gávea. (Qualificação 
"ex-of f ic io" , B . E . 46.) - . 

E M Y RODOPIANO D A F O N S E C A (2.401), f i lho do Raymundo 
Braz i l ino da Fonseca é de Eurydice Rodopiano da F o n 
seca, nascido a 28 de setembro v de 1911, em Quarahy, 
Estado do" Rio Grande do Sul , residente á rua Yatcb. 
Club, 1, casa 3, commercio, casado, com domici l io e l e i 
toral no distr icto-munic ipal de Lagoa. (Qualificação r e 
querida, B . E . 54, n . 2.236.> 

ÍFRANCISCA D E M E N E Z E S (2.402), f i lha de Francisco Ro
drigues de Abreu e. de Mar ia Alves de Abreu, nascida a 
10 de dezembro "de 1883, em Rio Grande, Estado do Rio 
Grande do Su l , residente â rua Alegr ia , 39,2, casa 12, 
funecionaria publica, v iuva, com domici l io eleitoral no 
districto munic ipal de Lagoa. (Qualificação "ex-officio'"-
B . E . 54.) 

Rio, 15 de maio de 1.935. Pelo Escrivão,, — Arnaldo, 
'Abreu, 

Imprensa Nacional r-r (Offioinas Salles Filho). 
K I O D E JA.NBIRQ 




